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RESUMO 

Há nos movimentos sociais, técnicas de propagação e engajamento político que envolvem um 
arsenal bem amplo acoplado ao corpo de um militante, que o servem de identificação e 
representação com suas causas e movimentos, uma relação corpo-bandeira. Este trabalho 
aborda a performance como ferramenta de luta política em uma militância juvenil, a partir do 
uso da Agitação e Propaganda (AgitProp) e da Mística, duas técnicas utilizadas em movimentos 
sociais de esquerda. Este trabalho é atravessado pela pandemia do Covid-19, neste contexto, os 
movimentos sociais que historicamente utilizam a rua como palco de reivindicação, adaptaram 
suas estratégias para ampliar a atuação no ciberespaço, através das redes sociais, que se 
constitui na contemporaneidade como meio fundamental na concretude das grandes 
mobilizações da juventude brasileira. Esta pesquisa objetiva-se a entender o uso do AgitProp e 
da Mística na juventude engajada politicamente, encontrando nas ferramentas artísticas e de 
comunicação, um caminho para pesquisar a performance corporal de uma juventude militante. 
Mobiliza elementos para pensar os sentidos produzidos nas performances militantes, como 
visibilidade de identidades juvenis subalternas e o papel das tecnologias digitais na produção e 
execução da ação política. Utiliza-se como recorte de pesquisa, a atuação do movimento 
Levante Popular da Juventude, com foco na cidade de Campina Grande/PB. No percurso 
metodológico, a discussão teórica aborda as implicações de uma pesquisadora militante (GOSS 
E PRUDÊNCIO, 2004) na observação participante (INGOLD, 2016; CLIFFORD, 2002; 
PACHECO DE OLIVEIRA, 2013; GEERTZ, 2001; STRATHERN, 2014, LAVE, 2015; ABU-
LUGHOD, 2018), mobilizando as ideias de colonialidade (GONZALES, 1980; QUIJANO, 
2005; AGUIAR, 2021) “aprender como/na prática” (LAVE, 2015) e de “conhecer desde 
dentro” (INGOLD, 2011).  As análises são produzidas a partir das letras das músicas do 
cancioneiro popular, registros fotográficos do movimento e o ato virtual #AdiaEnem. Ficando 
evidente o caráter pedagógico, cultural e educomunicativo da performance militante juvenil.  
 
Palavras-chave: AgitProp; Mística; Performance; Movimentos Sociais; Juventudes. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

In social movements, there are propagation techniques and political engagement that involve a 
very broad arsenal attached to the body of a militant, which serve as identification and 
representation with their causes and movements, a body-flag relationship. This work addresses 
performance as a tool of political struggle in youth militancy, based on the use of Agitação e 
Propaganda (AgitProp) and Mystique, two techniques used in left-wing social movements. This 
work is crossed by the Covid-19 pandemic, in this context, the social movements that 
historically use the street as a stage for claiming, have adapted their strategies to expand their 
activities in cyberspace, through social networks, which is constituted in contemporary times 
as a fundamental means in the concreteness of the great mobilizations of the Brazilian youth. 
This research aims to understand the use of AgitProp and Mystique in politically engaged youth, 
finding in artistic and communication tools a way to research the body performance of militant 
youth. It mobilizes elements to think about the meanings produced in militant performances, 
such as the visibility of subaltern youth identities and the role of digital technologies in the 
production and execution of political action. It is used as a research clipping, the performance 
of the Levante Popular da Juventude movement, focusing on the city of Campina Grande/PB. 
In the methodological path, the theoretical discussion addresses the implications of a militant 
researcher (GOSS E PRUDÊNCIO, 2004) in participant observation (INGOLD, 2016; 
CLIFFORD, 2002; PACHECO DE OLIVEIRA, 2013; GEERTZ, 2001; STRATHERN, 2014, 
LAVE, 2015 ; ABU-LUGHOD, 2018), mobilizing the ideas of coloniality (GONZALES, 1980; 
QUIJANO, 2005; AGUIAR, 2021) “learning how/in practice” (LAVE, 2015) and “knowing 
from within” (INGOLD, 2011) . The analyzes are produced from the lyrics of songs from the 
popular songbook, photographic records of the movement and the virtual act #AdiaEnem. The 
pedagogical, cultural and educommunicative character of the youth militant performance is 
evident. 
 
Keywords: AgitProp, Mystique, Performance, Social Movements, Youth. 
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INTRODUZINDO CAMINHOS 

Ao revisitar a trajetória histórica dos movimentos sociais, percebemos que é nas lutas 

sociais que a contestação é desenvolvida. Segundo Nóbrega (2006), os movimentos sociais 

atuam como uma mola propulsora de mudanças que regem a sociedade, ao entrarem na arena 

como um grupo de pressão, ao promoverem o estranhamento do código da lei, ao batalhar pelo 

rompimento do círculo tautológico de que devemos obedecer à lei porque ela é a lei (ZIZEK, 

1996, p. 318). 

Historicamente a juventude é um dos grupos sociais que marcam os processos de 

enfrentamento das questões que emergem socialmente (POERNER, 2004). A rua, enquanto 

espaço público de contestação política, se constituiu como meio fundamental na concretude das 

grandes mobilizações da juventude brasileira. 

Há nos movimentos sociais, técnicas de propagação e engajamento político que 

envolvem um arsenal bem amplo acoplado ao corpo de um militante, que o servem de 

identificação e representação com suas causas e movimentos, uma relação corpo-bandeira. 

Possuindo técnicas na prática visual e sonora, com as próprias performances teatrais, a produção 

de materiais para atos como os estandartes, as coreografias aliadas as músicas com letras que 

propagam as reivindicações, a batucada e a própria confecção dos batuques como ferramentas 

dessa militância. 

A relação entre esses elementos, me instigou a problematizar a performance como 

ferramenta de luta política em uma militância juvenil da qual faço parte. Com a confecção de 

materiais, o uso de ferramentas, com os exercícios que o corpo atua. Um corpo que dança, que 

batuca, que grita, que pula, é o corpo que agita e propaga a militância e renova sua mística. Para 

entender este corpo, é necessário também entender estes elementos: o AgitProp e a Mística. 

O AgitProp é uma abreviatura utilizada para sintetizar a prática da Agitação e 

Propaganda, um conjunto de técnicas provenientes da experiência Leninista na revolução russa 

de 1917.  A mística, carrega em si, outros sentidos. É amplamente conhecida como uma prática 

tradicional do Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST), que faz a utilização da 

mística de forma centralizada, em sua organização política na luta pela reforma agrária.  

Produções visuais, audiovisuais, sonoras, corporais, literárias, manifestações culturais e 

artísticas, utilizando de variados meios de comunicação – possuindo teor ideológico – entre 

outras coisas, fazem parte do arsenal que compõe o AgitProp e a Mística. São dois elementos 

que permeiam a história de luta dos movimentos sociais e populares de esquerda, que fazem 
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parte da Via Campesina1.  

Rodrigues (2015) ao entrevistar Rafael Villas Boas - que ocupava a posição de 

Coordenador da Brigada Nacional de Agitação e Propaganda do MST - coloca o ano de 2003 

como uma demarcação, de quando a reflexão sobre o AgitProp se incorporou à organicidade 

do MST de forma sistemática. Pois a partir desse ano se tem “uma sequência de atividades 

formativas, cursos, acampamentos nacionais, processos que vão, que dão um pouco esse 

contorno mais organizado pra experiência” (RODRIGUES, 2015, p. 25). Porém, ressalta que 

ações com características de AgitProp já eram praticadas pelo movimento desde as primeiras 

ocupações de terra. 

Nesta pesquisa, objetivo entender o uso do AgitProp e da Mística na juventude engajada 

politicamente. Encontro nas ferramentas artísticas e de comunicação, um caminho para 

pesquisar a performance de uma juventude militante. Utilizo a atuação do movimento Levante 

Popular da Juventude, na cidade de Campina Grande/PB, para investigar como os elementos 

que compõem o AgitProp e a Mística se tornam instrumento de afirmação de identidades 

subalternizadas. 

Com este objetivo principal, me aprofundo ao decorrer dos capítulos em algumas 

questões específicas: i) pensar os sentidos produzidos nas performances corporais como 

visibilidade de identidades juvenis subalternas; ii) Utilizar como recorte a atuação do Levante 

Popular da Juventude na Paraíba, principalmente em Campina Grande/PB; iii) analisar a 

performance militante através das técnicas do AgitProp e da Mística; iv) entender o papel das 

tecnologias digitais na produção e execução da ação política.  

Antes de começar este trabalho, quero voltar um pouco atrás, para dissertar os caminhos 

que me levaram a esta pesquisa. Ainda na escola, quando ajudei a construir o Grêmio Estudantil, 

passei a perceber o quanto os espaços de organização – no meu caso, de representação estudantil 

— são importantes e movidos pelos interesses de participação, mudança e transformação, 

gerando um espaço de visibilidade que, em minha formação, foram provocados na trajetória 

com o Teatro do Oprimido (T.O.). 

A aproximação com a temática específica desta pesquisa, deriva de minha trajetória 

pessoal e formação escolar com a prática de T.O.. Quando entrei no projeto de extensão “Núcleo 

de Teatro do Oprimido” (NTO), na escola que estudava, o Instituto Federal da Paraíba (IFPB), 

na cidade de Cabedelo/PB, tive contato com a educação popular através de movimentos sociais, 

e esta metodologia me chegou através de um professor que tinha aprendido a multiplicar o T.O. 

 
1 Organização internacional de camponeses composta por movimentos sociais e organizações. 
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no Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST. Com isso, entendi o que significava 

Mística, Agitação e Propaganda e como o T.O, era uma forma dessas duas práticas.  

Em minha primeira experiência de apresentação de T.O. na UFPB, em 2013, durante o 

II Encontro de Pesquisas e Práticas em Educação do Campo, apresentou-se uma esquete sobre 

o MST, em módulo Teatro Legislativo2. Essa primeira experiência em cena foi crucial nos 

caminhos que trilhei até aqui, pois ao me interessar mais pelo T.O., conheci o MST para além 

do que me chegava nas mídias televisivas e percebi que podemos tratar de questões sociais 

através de outras formas – não tradicionais – na Universidade, nesse caso, com o teatro.  

A personagem que ocorreu-me fazer mais vezes é intitulada “curinga”. Com a função 

de interpretar a introdução e conduzir a discussão da peça, a recorrência com que desempenhei 

o papel de “curinga” remete ao fato do meu interesse mais forte ser no debate e não tanto na 

atuação. O Curinga3 é o diretor da peça, multiplicador das técnicas e mediador do diálogo. 

Tanto o Teatro Fórum4 quanto o curinga são elementos que promovem a multiplicação do T.O.. 

O Teatro Fórum é a técnica de maior alcance em ações concretas e continuadas, já o curinga é 

aquele que multiplica o método, ensinando as regras que norteiam a metodologia do T.O.. E o 

ato de “curingar” nos movimentos sociais é tratado como o ato de agitar, o curinga é 

compreendido como um agitador. 

Nas pesquisas sobre o T.O. percebe-se um agente fundamental no processo de 

transmissão das técnicas, o “espect-ator”. Ao quebrar a quarta parede do Teatro — que separa 

público e plateia —, transforma-se o espectador, no sentido daquele que assiste passivamente, 

em ator, possibilitando sua participação ativa no processo de discussão.  

É com o diálogo estabelecido entre o curinga e a plateia que emerge o espect-ator. “O 

espect-ator é um espectador na expectativa de atuar, um investigador ativo dos problemas 

trazidos pelo grupo, embrenhando-se numa procura socrática dos vários ses – ‘e se fizéssemos 

assim?” (BARBOSA; FERREIRA, 2017, p. 444). 

Uso o espect-ator ao decorrer deste trabalho ao pensar o T.O. enquanto prática do 

AgitProp, comparo o espect-ator ao indivíduo que cativado pelas manifestações dos 

movimentos que se utilizam de tais práticas e comovidos pelas reivindicações, se veem 

representados em seus desejos de expressão de mudança, decidindo adentrar a organicidade do 

 
2Técnica desenvolvida por Boal para fazer o intermédio entre parlamentar e cidadão por meio da relação artista-
público, em seu Mandato Político-Teatral na Câmara Municipal do Rio de Janeiro, pelo Partido dos Trabalhadores 
(PT), entre 1993 e 1996. 
3O sistema Curinga foi desenvolvido por Boal no período em que dirigia o teatro de Arena, de São Paulo, na década 
de 60. 
4Técnica que consiste na encenação de um problema, e ao final, o público é estimulado a entrar na cena da 
apresentação e modificar as ações de acordo com suas alternativas. 
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movimento, se tornando militantes. 

Ao sair da condição de mero espectador, para a posição de participante ativo – espect-

ator – da produção do seu próprio saber e da expressão de suas reivindicações sociais, 

configura-se um reposicionamento. Silveira (2013) ao questionar-se até que ponto as narrativas 

de desconforto despertam nas pessoas a necessidade de repensar o mundo, destaca que “a 

enunciação é um engajamento, no sentido que conecta e extrapola subjetividades, modificando-

as, assim” (SILVEIRA, 2013 p. 115). 

Apresentando o lugar do T.O. e o significado de espect.-ator no caminho que trilhei para 

o objeto desta pesquisa, preciso pontuar aqui, um período importante que me levou ao 

movimento que trago como recorte de pesquisa. O período que ocupei minha escola5, junto com 

outras dezenas de estudantes, por 52 dias, em 2016. Foi através da ocupação e do T.O. que 

conheci o Levante Popular da Juventude - que chamarei ao decorrer do texto, apenas por 

“Levante” - o lócus desta pesquisa. 

O Levante Popular da Juventude, é um movimento social que possui seu início no Rio 

Grande do Sul, em 2016 e alcança a nacionalização em 2012, com 15 estados onde o movimento 

atua, segundo site oficial do movimento6. Objetivando-se a promover a organização de 

juventudes em massa, com três frentes organizadas: estudantil, camponesa e territorial, em prol 

de uma transformação social com o engajamento político dessas três frentes. 

Há configurações organizativas que regem as formas que os militantes estruturam seu 

engajamento no Levante. Há dentro da organização, coletivos de tarefas, como exemplo o 

coletivo de comunicação, que agregam os militantes que fazem os registros fotográficos, as 

mídias digitais e sociais do movimento.  

Diretamente ligado a este coletivo está outro que se faz muito importante para esta 

pesquisa, o coletivo do AgitProp, consistindo nos militantes que pensam e formulam as ações 

de agitação e propaganda. Dentro deste, há um elemento que permeia não somente este 

coletivo, mas as instâncias do movimento como um todo: a mística, que não é apenas uma 

tarefa específica dada, ela atravessa toda militância e seus afazeres.  

 
5 Em 2016 explode um movimento de escolas ocupadas no país inteiro, contra a PEC 241 do teto de gastos públicos, 
a MP 56 que institui a nova reforma do ensino médio e o projeto de lei escola sem partido. Segundo Mendes 
(2017), o movimento também conhecido pelos estudantes como a “Primavera Secundarista”, foi um fenômeno 
brasileiro que se caracterizou como uma nova forma de organização de protestos liderada por estudantes 
secundaristas, somando mais de 1.000 escolas ocupadas, conforme dados da União Brasileira de Estudantes 
Secundaristas. 
6 Levante.org.br 
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A “célula”7 cabedelense do Levante, que se fazia em uma das principais escolas 

estaduais de ensino médio de Cabedelo, a E.E. José Guedes Cavalcanti, teve alguns de seus 

alunos participando de atividades da ocupação do IFPB Cabedelo. As camisetas pretas, a 

batucada, o jeito de falar do Levante, era diferente, eu senti isso. Mas, não entrei no Levante 

neste período, acreditava que os espaços participativos e representativos que eu já fazia parte, 

era o suficiente naquele momento - Coletivo de Teatro, Grêmio Estudantil, Centro Acadêmico, 

Conselhos Universitários - nesta época, eu estudava no ensino médio e na Universidade ao 

mesmo tempo. Porém, continuei participando de atividades com o Levante.  

É interessante pensar que mesmo não sendo organizada8 no movimento, na UFPB as 

pessoas me chamavam de “Bia do Levante”, junto a outras identificações, essas de fato 

verdadeiras: “Bia do C.A; Bia do T.O; Bia do IF”. Hoje penso que minha identidade, perpassou 

pelo reconhecimento dos espaços que ocupei, inclusive o da associação com o Levante, que 

mesmo não sendo de fato organizada, a visibilidade que as atividades do movimento me 

possibilitaram, faziam com que as outras pessoas me associassem.  

Na ocupação do IFPB Cabedelo, algumas pesquisas mostram (DIAS et al., 2017; DIAS, 

2019; MENDES, 2020; DIAS; MENDES, 2021) que o Núcleo de T.O. se mostrou de grande 

importância no decorrer do movimento. Alguns dos estudantes ocupantes, relataram que 

possuíram contato com o NTO na recepção do ano letivo. Era algo recorrente, pois sempre se 

apresentava alguma peça no início dos anos letivos, como na recepção aos novos estudantes 

ingressantes.  

Nas primeiras apresentações das peças que fizemos para os estudantes ingressantes, no 

ano letivo de 2016, se fizeram presentes cerca de 70 alunos e alunas. E na primeira oficina que 

ministramos na recepção desses ingressantes, participaram aproximadamente 45 estudantes - 

todos matriculados nas turmas de primeiros anos.  

A importância da criação do grupo de teatro se mostra a partir da pesquisa 
realizada em que a maioria dos participantes da ocupação participam dessa 
manifestação cultural que é grupo teatral [...] e o contexto político 
contribuindo para a formação de grande ferramenta de organização estudantil 
para mobilização (DIAS et al., 2016). 

 Com isso, compreendo que o Teatro do Oprimido foi uma eficiente prática de AgitProp, 

conseguindo mobilizar e qualificar as atividades. O T.O. enquanto AgitProp contribuiu com o 

engajamento dos estudantes no processo de ocupação, e as atividades culturais como uma forma 

de renovação mística, mesmo que naquela experiência, não se tinha a compreensão da 

 
7 Célula é como são chamados os núcleos menores que se subdividem o movimento nas localidades que ele atua.   
8 Estar “organizado” é o termo para designar que uma pessoa é militante de algum movimento. 
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existência do significado de mística. 

 Compreendo os processos de ocupação como um espaço de visibilidade, penso nos 

ganhos e conquistas que nos foram possibilitados, pude me sentir gratificada ao perceber que 

muitas meninas eram lideranças do movimento. Estudei quatro anos no IFPB Cabedelo e fui 

uma das pessoas que fundou o Grêmio Estudantil da escola, sempre foi muito difícil enquanto 

mulher jovem conseguir mobilizar, ser ouvida, principalmente pelo período etário e social: a 

adolescência. Pois muitos meninos na idade adolescente são acostumados a enxergar meninas 

adolescentes enquanto interessante fisicamente, e não enquanto interessante no que se diz.  

Atualmente, consigo perceber que muito do meu estético enquanto adolescente foi para 

tentar demarcar um espaço que eu queria ocupar, o de mobilizar elementos importantes para as 

reivindicações, e isso aconteceu na ocupação da escola, não só eu, outras mulheres e estudantes 

LGBT’s estavam ocupando esses lugares. 

Um ponto que me chamou atenção em minhas pesquisas sobre o movimento de 

ocupação, foi a motivação inicial dos jovens estudantes que participaram (DIAS; MENDES, 

2021). Na Paraíba, a ocupação das escolas nasceu possuindo como um de seus objetivos, o de 

se opor a uma estrutura de ensino que diminui a importância de disciplinas historicamente não 

valorizadas, que possuem uma instabilidade em ser garantidas na educação pública. 

Disciplinas de viés questionador e conhecimento crítico, como a Sociologia, Filosofia e 

História, como também disciplinas que possibilitam uma maior autonomia de experiências 

corporais e sensoriais, como a Educação Física e as Artes, o que ocorre devido a desvalorização 

de matérias que não correspondem diretamente a lógica de mercado, como a de “utilidade” e 

“serviço/servidão” ao preparar não apenas mão de obra de trabalho e raciocínio lógico, mas que 

possibilitam a ampliação da educação cidadã,  para uma interpretação social (LAHIRE, 2014). 

O que se fez interessante foi perceber a defesa destas disciplinas no cotidiano das 

ocupações, as atividades que foram promovidas pelo movimento carregavam um cunho 

educativo, político e produtivo, como realizar debates com temáticas sobre as razões do 

movimento, sobre machismo, racismo, homofobia, questionamentos, problemas sociais etc. 

As oficinas eram voltadas para a valorização das artes manuais e corporais, produção de 

cartazes, customização, reciclagem, dança, teatro, música, práticas de esportes, exercícios 

físicos, etc. Essas atividades eram abertas ao público, o que ajudava na aproximação dos 

moradores locais, contando assim com a participação da comunidade ao redor (MENDES, 

2020). 

Na rotina das ocupações, percebi uma presença maior de atividades que estão fora do 

currículo tradicional escolar - o que foi caracterizado pelas pautas do movimento - sendo 
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colocados em prática os desejos educacionais que permeavam os estudantes através de seus 

interesses. Também estavam presentes professores da própria instituição que se 

disponibilizavam a ministrar e participar de atividades em concordância com os alunos, como 

também outros professores que não possuíam vínculo, mas se aproximaram do movimento, 

além de participantes no geral, que propuseram conteúdo.  

Outro ponto interessante de destacar são as assembleias estudantis, por meio delas os 

ocupantes se faziam protagonistas nos espaços decisórios, como a assembleia dos “100 a 8”, 

que foi a primeira votação para permanecer ocupando depois de uma semana, e foram 100 votos 

favoráveis contra apenas 8, e conseguimos isso numa união entre o ensino superior e o médio 

integrado. 

Para Zinet (2016), os jovens ocupantes evidenciaram com o movimento que é possível 

um modelo de educação que “ultrapasse as paredes da sala de aula e os muros da escola”, pois 

o “aprendizado não se limita ao acesso aos conteúdos” (p. 2). Na perspectiva de pensar o 

movimento de ocupação das escolas enquanto uma experiência de aprendizado que não é 

contemplado nos currículos formais, as atividades realizadas pelos ocupantes nos mostraram 

que “não estão alheios às questões políticas do país e que são capazes de realizar ampla 

mobilização para a luta em prol de uma educação pública e de qualidade” (BOUTIN; FLACH, 

2017, p. 432). 

Mas não se pode ignorar os sentimentos de dificuldade que ficam desses processos e 

episódios ruins que aconteceram. Aprendi isso quando fui exposta na internet, o MBL9 da minha 

cidade era um pouco forte nas redes sociais, principalmente no Facebook10, então quando 

postaram um vídeo nosso, ganharam proporções nacionais, e nas minhas lembranças ficam até 

hoje, os piores comentários e ameaças possíveis, que guardo os prints11 até hoje - não sei dizer 

o motivo pelo qual guardo, mas acho um registro que não se pode perder. 

O que me gerou medo quando alguém de fora vinha filmar, medo que tenho até hoje 

quando vejo uma câmera próxima a mim durante um ato, medo de ser mais exposta. Lembro-

me de um colega, que já havia saído da escola por ser perseguido politicamente quando fomos 

do Grêmio Estudantil, ele foi filmado usando a blusa do MST e isso trouxe muita exposição 

ruim e ataques na internet.  

Assim, também aliado ao sentimento mais frustrante desse período, a sensação de que 

nossas reivindicações não iam ser atendidas, era uma mobilização nacional, com muitas escolas 

 
9 Movimento Brasil Livre, organização política de direita. 
10 Rede Social de compartilhamento do cotidiano. 
11Termo que se usa referente a foto da imagem expressa pelo monitor ou tela de aparelho eletrônico de mensagem. 
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em muitos estados, e não conseguimos barrar a PEC 241 e nem a reforma do ensino médio, foi 

um processo bastante cansativo. Hoje percebo que desde o golpe contra a presidenta Dilma, que 

acarretou seu impeachment em 2016, só temos ido ladeira abaixo, atualmente eu teria muito 

medo de ocupar uma escola ou Universidade com um governo tão antidemocrático como o que 

enfrentamos de 2019 a 2023. 

E foi com esse sentimento de medo e frustração, somado ao acúmulo de experiência e 

aprendizagem que vivenciei no processo de ocupação, que decidi me organizar no Levante 

Popular da Juventude, no início de 2019, quando Bolsonaro chegou na presidência. Pensei 

comigo que, já estava saindo da Universidade, já não ia mais estar nos espaços que ocupei 

durante a graduação, esse era o momento para de fato ser “Bia do Levante” e fazer minha parte 

na militância, com a organização, apontar e construir caminhos. 

A minha inserção no Levante Popular da Juventude enquanto militante, me possibilitou 

ter o contato com a utilização da Agitação e Propaganda, na prática visual e sonora, com as 

performances teatrais, os lambes, a produção de material para atos de rua – e no período de 

isolamento, atos virtuais – as coreografias aliadas as músicas com letras que propagam as 

reivindicações, a batucada e a própria confecção dos batuques.  

Considero o uso lúdico de metodologias ativas, como atividades artísticas e midiáticas, 

uma forma freiriana de educação política (FREIRE,1996), no sentido de buscar a emancipação 

dos sujeitos, percebo que a relação entre arte e ativismo, especialmente em se tratando de 

juventude, pode ser muito fértil na problematização e resolução de conflitos. 

Meu interesse nesta pesquisa nasce ao conhecer a Associação Cultural e Agrícola dos 

Jovens Ambientalistas de Alagoa Nova e da Paraíba (ACAJAMAN-PB), que possui sede na 

cidade de Alagoa Nova/PB (região da Borborema paraibana), em um encontro de formação do 

Levante Popular da Juventude. 

Na ocasião, os integrantes da associação me relataram as atividades que utilizavam, com 

o objetivo de promover o debate sobre o nosso atual contexto político e buscar uma participação 

maior de jovens na reivindicação de demandas locais. Ao relatar as ações, mencionaram o 

Teatro do Oprimido como uma das ferramentas mais utilizadas no envolvimento dos 

participantes e consequentemente, na provocação de debates.  

Logo, lembrei-me de quando me tornei orgânica no Levante, na ocasião que participei, 

foi apresentado aos participantes uma performance chamada “Jornada Socialista”, uma espécie 

de peça teatral, com uma encenação que se movimentava em diferentes espaços, não se 

prendendo a um palco.  

Os militantes performavam variados personagens da história de lutas da esquerda no 



24 
 

Brasil, como camponeses mortos na luta pela terra e estudantes vítimas de tortura durante a 

ditadura militar, entre outros. Ao finalizar a apresentação, soltavam o grito de ordem do Levante 

“aaaaah levante-se, pela revolução”, que vem carregado de uma coreografia composta por pulos 

e punhos erguidos, ouviam-se alguns dizer que, com aquela experiência, haviam suas místicas 

renovadas. 

Com aquela encenação, sobre pessoas que praticamente deram a vida por uma causa, 

me atentei ao significado de “sacrifício” que emerge dentro dos movimentos sociais. No caso 

do Levante Popular da Juventude, o "espírito de sacrifício” está na ocupação de atividades, o 

chamado método “tratorado” por Groppo et al (2020), consiste no acúmulo de atividades como 

é chamado, configura-se pelo que se denomina dentro do movimento de “tarefas”, que são 

postas para realização, tomam grande parte do cotidiano dos militantes que “sacrificam” esse 

tempo para realizá-las.  

Quando evocamos a imagem de um militante, quem facilmente nos vem ao 
pensamento é alguém de fala firme e disposto ao sacrifício por uma causa... 
Vemos que, frequentemente, é posto em cena um militante/mártir disposto até 
mesmo a morrer em nome de seus ideais. (OLIVEIRA et al., 2009, p. 1807) 
 

Com isso, é atribuída à mística um papel de renovação de sentimentos de fé e 

pertencimento. E o AgitProp é uma ferramenta de produção dessa mística. Ao me encontrar 

com alguns textos do antropólogo Tim Ingold (2011) em aula, fui me deparando com um 

elemento bastante descrito pelo autor: a ferramenta. Ao associar minhas pesquisas no campo 

do teatro, percebo o corpo enquanto ferramenta, nas técnicas aprendidas, no processo de jogos 

e exercícios para atores - e não atores. 

Pensando em um corpo em uso, logo fiz a ligação do corpo teatral ao corpo militante, 

ambos imbuídos de performances elaboradas em uma espécie de arsenal. Um arsenal bem 

amplo acoplado a esse corpo, que o servem de identificação e representação do militante com 

suas causas e movimentos. Uma relação corpo-bandeira, em camisetas, lenços, bandeiras, 

estandartes, agendas, bonés, o uso de materiais como megafones, e a clássica imagem do 

militante em posição de punho cerrado. 

Em relação a isso, me instigou a refletir sobre o próprio processo de técnica-montagem 

que segue um roteiro, com a confecção de materiais, o uso de ferramentas, com os exercícios 

que o corpo atua. Ingold (2011) me trouxe a bordo para pensar a preparação antes do destino 

final, como no livro que o Levante utiliza como referência, Trabalho de Base (SILVA, 1991), 

que ao apontar guias sobre militância, diz que uma reunião é feita na maior parte antes de 

acontecer, em sua preparação. 

Tomo o exemplo da preparação da reunião, como analogia ao processo de técnica-
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montagem que antecede as atividades de um movimento social. Os atos de rua, por exemplo, 

são realizados antes de estar na rua, no dia e horário marcado. As ações para a preparação e 

mobilização, podem ser compreendidas como a execução do ato, não como apenas o 

planejamento, mas sim como o ato em si. 

Partindo de caminhos que compõem em sua base movimentos da Via Campesina, como 

o MST, o Levante carrega em sua poética de luta a disputa de mentes e corações. Nóbrega 

(2006) nos evidencia a luta do MST dentro da arena do discurso: “não é mais possível combater 
os latifúndios da terra sem combater os latifúndios da mídia. Além de ocupar terras 

improdutivas, é preciso ocupar sentimentos, é neste ponto que esses movimentos se utilizam 

de práticas artísticas no agitprop e na mística. 

Ao pensar os adereços que possuem significados na militância, entendo os materiais, os 

objetos, ferramentas como partes do arsenal de um corpo artesão, que, com o artefato, permite 

a compreensão dos símbolos em sua visualidade e em seus aspectos estéticos e históricos. 

Alfred Gell (2001), traz a atuação desses objetos que sintetizam ações, como responsáveis por 

relações e emoções, sendo os artefatos, caminhos que expressam a produção e ação de pessoas 

e seus lugares em determinados grupos. E, Appadurai (2008) que estuda os objetos e seus 

trajetos, possuindo significados e valores, uma vida social. 

As formas que são usados os adereços e objetos como elementos que compõem o 

AgitProp e a Mística, fazem parte de uma ferramenta de luta: a performance do militante. 

Janecleide Aguiar (2019) ao compreender a organização política do MST, vai além do 

intermédio de suas tradicionais formas de luta, como ocupações e marchas, mas, destacando as 

práticas através da mística, com dramatizações e performances. Segundo a autora “a 
performance apareceria como instrumento de mobilização política [...] no sentido da 

mobilização de corpos para a formação de um ativismo político” (AGUIAR, 2019, p. 3). 

É importante salientar que este trabalho tem sido construído desde o ano de 2020, 

quando emergiu a pandemia do novo coronavírus. Portanto, mesmo que o foco aqui não esteja 

nas atividades dos movimentos sociais no contexto pandêmico, a pesquisa foi afetada por 

diferentes fatores ao decorrer do contexto epidemiológico da Covid-19, isso perpassa não só 

condições profissionais e acadêmicas, como também pessoais e emocionais, o que envolve toda 

a narrativa exposta aqui. 

Com o contexto de pandemia, o AgitProp e a Mística potencializou-se no uso das 

ferramentas digitais e no engajamento do ativismo político de jovens através das redes sociais, 

utilizados pelo movimento estudantil em atos virtuais e presenciais. Castells (2017) já apontava 

anteriormente que a internet tem passado por uma transformação, deixando de ser meramente 

instrumental, e passa a incorporar um cenário político de maneira central.  
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O ciberespaço é o termo usado para se referir às novas tecnologias digitais possibilitadas 

pela internet (LÉVY, 1999). Esses elementos são concretizados através das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs), como hardwares e softwares, os exemplos de algumas 

dessas tecnologias são os smartphones, aplicativos de mensagens e redes sociais. 

Nesta pesquisa, também busquei abordar a relação tática entre manifestações políticas e 

visibilidade social, através das tecnologias digitais, as performances aparecem em outros 

regimes de visibilidade distintos das mídias tradicionais. Os ciberespaços possibilitam no uso 

das ferramentas digitais o engajamento do ativismo de jovens através das redes sociais, 

utilizados por movimentos para mobilização neste período de pandemia. Os que antes 

ocupavam as ruas, hoje ocupam as redes sociais e disputam o campo virtual, promovendo o 

ciberativismo.  

Ao pensar nesse campo sob o olhar antropológico, Ferraz (2019) nos alerta que não 

podemos desprezar a condição digital no contexto da cultura contemporânea, fazendo-se em 

diversas esferas das relações sociais, se apresentando também como objeto de pesquisa. Pois 

se ignorarmos esse fenômeno social evidente em nossa era “tornam-se perecíveis os métodos 

antropológicos tradicionais, por supostamente não darem conta de explicar as culturas 

intoxicadas pelas tecnologias nas relações sociais e materiais” (FERRAZ, 2019, p. 48). 

Desenvolvo esta pesquisa através dos aportes teóricos e metodológicos da observação 

participante (INGOLD, 2016; CLIFFORD, 2002; PACHECO DE OLIVEIRA, 2013; 

GEERTZ, 2001; STRATHERN, 2014, LAVE, 2015; ABU-LUGHOD, 2018). Mobilizando 

também as ideias de “aprender como/na prática” (LAVE, 2015) e de “conhecer desde dentro” 

(INGOLD, 2011), o recorte deste trabalho é a partir da minha experiência no Levante Popular 

da Juventude em Campina Grande/PB, enquanto militante organizada, aliando-me ao uso da 

pesquisa bibliográfica, e de análise dos materiais e registros fotográficos produzidos pelos 

militantes. 

No primeiro capítulo, penso o lugar que ocupo nesta pesquisa e discorro acerca do meu 

caminho metodológico. Colocando em questão a noção de afastamento do objeto, quando se 

é a pesquisadora e quando se faz parte do próprio objeto. Certo dia, li um relato de um 

companheiro de Universidade, em que um professor comentou “o que separa um trabalho 

europeu e norte americano de um trabalho da América latina é que, os primeiros são técnicos 

e os segundos são políticos”, e ler aquela frase me serviu para problematizar uma “pesquisa-

militante” (GOSS; PRUDÊNCIO, 2004). 

Ao fazer a leitura de Lélia Gonzalez (1980) e Aníbal Quijano (2005), pensei quais 

caminhos que levam um trabalho antropológico ao sentido político. Assim, um elemento me 



27 
 

saltou aos olhos: a fala por uma decolonialidade epistêmica. Ao refletir sobre o processo de 

colonização na América Latina e o que reverbera em nossa produção acadêmica, há uma linha 

tênue entre técnica e política, e me questiono se seria possível essa dicotomia. Penso que falar 

sobre decolonialidade na academia é como Aguiar (2021) aponta, “não é, então, uma categoria 

exclusivamente acadêmica, mas uma prática política”. 

Problematizando este caminho, parto para mobilizar discussões que contribuam para 

pensar o poder político que há no fazer antropológico, como a escrita etnográfica. Que embora 

seja inicialmente concebida enquanto um método, já é debatida a impossibilidade de limitá-la 

a uma técnica de investigação, mas se amplia a pensar a relação entre pesquisadores e sujeitos 

de pesquisa. Como os processos entre a teoria e o campo (GEERTZ, 2009; PEIRANO, 2014), 

e com isso, os dilemas que emergem da preocupação com os deslocamentos do lugar e do papel 

do pesquisador em sua etnografia, como aponta Pacheco de Oliveira (2013) e Marilyn Strathern 

(2014). 

Assim, compreendo conforme a ideia de conhecimento situado, segundo Abu-Lughod 

(2018) “isso não torna tais estudos menos valiosos; simplesmente nos lembra que devemos 

atentar constantemente para a posicionalidade do eu antropológico e de suas representações do 

outro” (p. 198). 

Apresentado os termos e categorias principais deste trabalho, o seu desenvolvimento 

será subdividido em três partes. No primeiro capítulo, foi realizada uma mobilização teórica a 

partir de uma pesquisa bibliográfica, com o objetivo de pensar as juventudes enquanto 

categoria social, os sentidos produzidos nas performances corporais, os regimes de 

visibilidade, e identidades juvenis subalternizadas. Trazendo inicialmente a presença do teatro 

na antropologia da performance, pontuando o papel da mídia e do ciberespaço. 

Na segunda parte deste trabalho, é apresentado o movimento que utilizo como recorte 

desta pesquisa; traço uma trajetória histórica do AgitProp como estratégia nos movimentos 

sociais de esquerda e da presença da Mística como poética de luta. Partindo da apresentação 

do Levante, da história do AgitProp e dos sentidos e significados da Mística, mobilizo 

referências para pensar a arte e a performance no elo entre essas duas práticas enquanto cultura 

política.  

No terceiro e último capítulo, para analisar a performance militante através das técnicas 

do AgitProp e da Mística, utilizei como material de análise, o cancioneiro popular do 

movimento e registros fotográficos dos atos de rua, divulgados pelo Levante em suas redes 

sociais. Ao me utilizar das redes sociais do movimento para extração de material de análise, 

exponho minhas considerações acerca do último objetivo específico deste trabalho, entender 
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o papel das tecnologias digitais na produção e execução da ação política. 

Por fim, em minhas considerações finais, trago algumas questões acerca do 

atravessamento da pandemia do Covid-19 neste trabalho, e abro caminhos para estabelecer 

uma relação entre os movimentos sociais como espaço de “fala” de uma juventude 

subalternizada que, ao mesmo tempo em que luta pelo acesso a educação, produz processos 

educativos e de aprendizagem através da performance militante juvenil apresentada nesta 

pesquisa. 
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CAPÍTULO I: “ONDE OS MEUS PÉS PISAM” 

Me reconheço quando Oliveira (2019) coloca que passou a pensar “onde os pés 

pisavam” pois era “uma jovem de vinte e poucos anos, estudando outros jovens, pensando sua 

condição juvenil, realizando viagens epistemológicas por congressos, apresentando trabalhos, 

organizando seminários e eventos” (p. 17) lendo essa tese, quando bati o olho deste trecho, me 

reconheci, e pensei: é isso! Pensar onde meus pés estavam, como meus pés caminhavam, o que 

meus pés em conjunto com outros pés produziam, me trouxe desde o ensino médio, até aqui, 

no mestrado. 

Confesso que o processo dessa pesquisa foi difícil, eu tinha outro projeto que teve de 

ser modificado pela pandemia, e isso me afetou. Mas, ao pensar minhas próprias experiências 

sentidas e vivenciadas, consegui replanejar rotas, delimitar o objeto desta pesquisa. Este 

trabalho não tenta ser distante do meu ser militante, ele é um trabalho totalmente comprometido, 

e é importante que isso seja dito, e discutido. Ao pensar como cheguei nesse caminho, destaco 

quando Ingold diz que “há muitas maneiras de caminhar, e nem todas nos levam para fora” 

(INGOLD, 2015, p. 23). 

Dito isto, esse primeiro capítulo começa demarcando minha posição nesta pesquisa, 

enquanto pesquisadora e militante do movimento Levante Popular da Juventude, discorrendo 

sobre alguns autores que trazem as questões metodológicas da observação participante. Depois, 

apresento a compreensão da categoria juventude utilizada nesta pesquisa, fazendo um recorte 

para pensar os movimentos sociais, através das juventudes subalternizadas. Por fim, saliento a 

busca dos jovens por espaços de fala e aparição, começando a entender a performance como 

estratégia política de luta dos movimentos sociais contemporâneos. 

1.1 DE LONGE E DE PERTO EM CASA – CAMINHOS METODOLÓGICOS  

Este trabalho traz a observação participante, mas poderia ser uma “participação 

observante”. Ingold (2016) nos chama atenção em sua teoria sobre a observação participante, 

apresentando o “saber por dentro” e do “estar com” ao longo da observação e produção com as 

pessoas e não somente sobre as pessoas, o que me traz o pensamento, que ao utilizar-se das 

técnicas e descrevê-las, utiliza-se de ambos os lados, da observação e da participação, o ato de 

descrever está atrelado ao processo de interpretação, possibilitando também a experimentação, 

“não pode haver observação sem participação – ou seja, sem uma composição íntima, na 

percepção como na ação, entre observador e observado” (INGOLD, 2016). 
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Esse processo é vivenciado na corporificação do ser pesquisador, quando se pensa as 

narrativas de si, na escrita de povos subalternizados sobre eles mesmos, não se pode ignorar e 

marginalizar a conotação política que esses trabalhos possuem em suas justificativas, frutos de 

um longo processo de invisibilização epistêmica, que precisa ser pautado. Se levarmos em 

consideração que determinados corpos são condicionados a determinadas vivências e 

determinados espaços, esse corpo e sua fala são políticos. Assim, não podemos compreender o 

pesquisador como um ser abstrato, mas como um “corpo vivo habilidoso” (INGOLD, 2016) 

que é imbuído pelas técnicas, fazendo-se de ferramenta e afetando-se com o processo.  

O poder que se exerce na escrita sobre si e sobre o outro é uma questão já presente em 

alguns debates na antropologia. Clifford (2002) ao nos trazer o debate sobre autoridade 

etnográfica, levanta questões como o poder da escrita sobre ‘outros’, a autoridade exercida na 

validação do objeto estudado "está lá, porque eu estava lá, porque escrevi sobre” por isso, a 

etnografia não pode ser separada de um debate político, a escrita etnográfica é uma forma de 

autoridade ao aparecer como provedor da verdade, é também um espaço de discurso do poder. 

Pacheco de Oliveira (2013) ao afirmar que “Quer a dimensão política seja explicitada 

ou não, ela sempre estará presente.”, atenta-se para o fato de que é necessário que se derrube 

uma falsa noção de que uma postura ativa na antropologia trouxesse uma visão negativa e que 

a conotação política na prática etnográfica só apareceria quando houvesse uma ambiguidade do 

antropólogo, sendo pesquisador e fazendo parte do objeto de pesquisa. 

Outro ponto para entender a autoridade etnográfica é quando Taussig (2010) nos diz que 

a antropologia estuda cultura, mas também “cria cultura”. Porém, quando o pesquisador 

também é considerado “nativo”, há questões em torno dos desafios e da legitimidade de 

construir uma pesquisa com pautas que envolvem o pesquisador para além da pesquisa, quando 

o mesmo faz parte do campo e do objeto de pesquisa, há uma preocupação em pensar o lugar 

do pesquisador nesta situação.  

João Pacheco de Oliveira (2013), evidencia que no Brasil, essa preocupação se destaca 

a partir das pesquisas direcionadas às ditas populações tradicionais, como indígenas e 

quilombolas, e o termo “nativo” carrega um abuso de seu uso em qualquer objeto de pesquisa, 

por remeter a uma velha linguagem antropológica, e volta a atenção para salientar que 

corriqueiramente essa colocação do interlocutor enquanto nativo é parte de uma descrição 

esteriotipada, e de “uma narrativa exotizante” (p. 53). 

Acredito que como Geertz (2001) apresenta que na pesquisa de campo, no entendimento 

antropológico do ponto de vista dos nativos, é preciso aproximar-se do entendimento do 

interlocutor, conectando os significados e símbolos de suas vivências - chamadas de 
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experiências próximas - com os conceitos trabalhados pelo pesquisador - a experiência distante. 

Assim, compreendo que, o pesquisador que também é compreendido enquanto nativo, faria um 

movimento não inverso, mas intercalante, o de trazer a experiência próxima do estar “em casa” 

(STRATHERN, 2014) a experiência distante da análise antropológica.  

Para Marilyn Strathern (2014), a questão importante para delimitar o pesquisador do 

nativo, são as técnicas de organização e transmissão do conhecimento, a questão não é ser da 

“casa” mas como saber e conhecer o “estar em casa”. Como também coloca Pacheco de 

Oliveira, que o processo de pesquisa está relacionado a um consenso relativo entre o 

pesquisador e os sujeitos.  Assim, compreendo conforme a ideia de conhecimento situado, 

segundo Abu-Lughod (2018) “isso não torna tais estudos menos valiosos; simplesmente nos 

lembra que devemos atentar constantemente para a posicionalidade do eu antropológico e de 

suas representações do outro” (p. 198). 

E compreendendo que na autoantropologia a produção de conhecimento é derivada da 

subjetividade do autor em sua narrativa, com a organização da relação entre as experiências, 

esse processo implica em uma educação para uma percepção do mundo, possibilitando 

experimentações. 

 Assim, Ingold (2016) me faz pensar no que Strathern (2014) coloca como separação 

entre pesquisador e pesquisado, não é o “estar em casa” mas a forma, a ferramenta, próximas e 

distantes. Um dos desafios da prática etnográfica no Brasil, também perpassa por um certo tipo 

de educação que nos é condicionada, uma educação que está alinhada a colonialidade do saber 

(QUIJANO, 2005) pois a educação é um processo pelo qual se emerge os moldes da produção 

de conhecimento. 

 A antropóloga Jean Lave (2015) nos atenta para não separarmos a compreensão de 

cultura da compreensão de aprendizagem. É preciso compreender cultura e aprendizagem como 

instâncias produtoras delas próprias na prática, ao dizer que ao passo que muito sabemos o que 

as pessoas sabem, pouco sabemos como elas aprendem, a aprendizagem estaria diretamente 

relacionada às coerências e incoerências da vida cotidiana.  

Assim, tanto o “estar em casa” (STRATHERN, 2014) como a "experiência próxima” 
(GEERTZ, 2001), o “estar com” e “saber por dentro” (INGOLD, 2016) são processos de 
aprender por meio do fazer. Com isso, pensar como os efeitos e consequências causados por 

um espaço de educação tradicional, podem resultar na busca de espaços que se configuram 

através de outras formas de educação, que produziria um espaço de “fala” como a teoria 
decolonial exposta por Quijano (2005) e Gonzales (1980) é um grande desafio no Brasil.  

 O processo educativo vai além da forma colocada na estrutura tradicional, pautando 
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processos de aprendizagem plurais a partir também das práticas sociais como a prática de 

pesquisa, pode-se fazer o que Pacheco de Oliveira (2013) pontua, repensar tradições 

antropológicas de maneira plural, e romper com uma imposição de homogeneização e 

normatividade que hierarquiza conhecimentos e que nos levam ao passado da história da 

antropologia enquanto disciplina. 

1.2 JUVENTUDES: ETARIZAÇÃO E SUBALTERNIZAÇÃO  

Dissertar sobre juventudes e a definição de sua construção histórica não é algo fácil 

(DAYHELL, 2003), compreendo que nas Ciências Sociais a juventude é concebida enquanto 

uma categoria socialmente construída, e aqui me atenho a compreensão no sentido plural de 

juventudes.   

A ideia de juventude é forjada nas sociedades modernas a partir de um processo sócio-

histórico de ‘etarização’ da vida, gerando uma “cronologização do curso da vida” (GROPPO, 

2000), dividindo os indivíduos em faixas etárias como um dos critérios de atribuição de direitos 

e deveres aos cidadãos. Na legislação, são consideradas jovens pessoas com idade entre 15 

(quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade, segundo Estatuto da Juventude (ECA, 2013). 

A categoria juventude perpassa por diferenças sociais e espaciais, se fazendo necessário 

compreender as desigualdades que fazem parte das diferentes formas de condição juvenil, como 

gênero, sexualidade, acesso à educação, moradia, lazer, condições de trabalho e renda, etc.. Não 

se resumindo apenas aos limites etários, mas apresentando diferentes condições em suas 

representações simbólicas e relações sociais, portanto a juventude enquanto categoria é diversa. 

Segundo Dayhell (2003), a conjuntura social é um fator importante nas condições que 

possibilitam, ou não, um pleno desenvolvimento de potências dos jovens, estando os jovens 

brasileiros suscetíveis a fatores que os fazem desprovidos da proteção pela vida, e possuem 

como necessidade “a busca de outras formas de realização e proteção, considerando a situação 

de vulnerabilidade a que é exposto, no atual contexto.” (SILVA; GALETO; BASTISTA, 2020, 

p. 8) 

 Com esses fatores, para Silva, Galeto e Bastista (2020) é possível considerar que as 

condições de vida podem gerar um déficit no desenvolvimento humano “se o contexto em que 

o jovem está inserido não provê os mecanismos e recursos necessários para que este desenvolva 

suas potencialidades” (p. 8), assim trago aqui para discussão, o conceito de juventude 

subalternizada.  

 O conceito de subalternidade aqui é mobilizado no sentido da “fala” (SPIVAK, 2012), 

a “fala” enquanto “a articulação pública de um discurso por parte de um sujeito coletivo” 
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(CASTRO, 2011, p. 302), fazendo associação com a teórica indiana, a autora brasileira Lucia 

Rabello Castro traz o questionamento “os jovens podem falar?” fazendo alusão ao campo das 

juventudes, se referindo às oposições entre fala/silenciamento, política/servidão, etc. elementos 

importantes que a autora traz em sua compreensão as adversidades e as questões do processo 

que busca uma emancipação através da luta para transformar as condições de opressão. 

Um questionamento importante ao pensar juventudes, Castro (2011) aponta que os 

jovens têm sido “objetos do discurso do outro, seja o da autoridade conferida à geração mais 

velha, seja o dos saberes disciplinares” (p. 301). Os jovens enquanto atores sociais são 

“subalternizados” – no sentido de serem condicionados a essa visão – pois são postos na posição 

da escuta, da subordinação e não do protagonismo de fala e atuação. 

Colocados enquanto sujeitos que estão a espera e construção do que estar por vir, a 

juventude é uma categoria socialmente construída sob a ótica de não serem vistos como 

“inteiros” mas como algo a ser preenchido, por serem compreendidos enquanto indivíduos em 

período de transição para um “futuro” adulto, que definirá seu papel na sociedade, e não do que 

se é e se está sendo enquanto indivíduo em sua plenitude.  

São considerados sujeitos em formação, que devem ser instruídos, educados e 

orientados dentro de uma estrutura que reproduz padrões normatizadores patriarcais “para não 

serem desviados” (LEHFELD; SILVA, 2012, p. 43), o que Castro (2011) coloca como sujeitos 

“tutelados”. 

Ao compreender os jovens enquanto indivíduos subjugados na hierarquia da vida social 

etarizada como um fator que influencia no poder político, é preciso ir além e perceber que a 

desigualdade se aprofunda quando colocamos o recorte dos marcadores sociais de diferença.  

Há uma existência política invisibilizada ao decorrer do processo histórico de 

colonização dos povos, sendo subalternizados pela raça, cor, etnia, e como destacado por 

Gonzales (1984), também pelo gênero e sexismo. E aqui, adiciono: pela etarização e classe 

social do ser reconhecido enquanto minoria política, o jovem proveniente da classe 

trabalhadora. 

A subalternização é forjada a partir da demarcação do ser abstrato e universal como 

dominante. Pensemos, não é nem um pouco difícil reconhecer a figura desse ser abstrato e 

universal nos espaços políticos ocupados. Tanto nos cargos eleitos pela população, como nas 

diligências dos movimentos sociais clássicos, mesmo que haja uma diferença de classe social, 
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é comum saltar aos olhos, uma identidade concebida de como o ser abstrato e universal 

dominante: homens, cisgêneros, brancos, heteronormativos, de meia idade12.  

Como bem pontua Bonachi (1998) sobre a crítica feminista a este universalismo na 

figura deste ser: “[...] o caráter particular desse sujeito que se pretendia universal: o ponto de 

vista oculto por trás do ser abstrato da metafísica é, na realidade, o ponto de vista extremamente 

concreto do homem ocidental adulto, branco e proprietário”13. 

As identidades reivindicadas nos novos movimentos sociais de juventude são 

concebidas sob uma influência do feminismo. Penso isso a partir das evidencias, que as 

mulheres estão ocupando mais espaços de liderança nos movimentos contemporaneamente, isso 

é resultante da massificação recente nos últimos vinte anos do movimento feminista no Brasil 

(HOLLANDA, 2018). 

No processo histórico-social do movimento feminista, há na contemporaneidade, o 

reconhecimento da pluralidade de vivências entre variadas formas dos “feminismos” 

(DAFLON, 2019) a partir do reconhecimento dos marcadores sociais de diferença, 

caracterizando.  

Assim, nesta pesquisa, é importante compreender a interseccionalidade que pauta a 

juventude subalternizada, que trago no recorte desta pesquisa. Ao passo que se mobilizam na 

concepção marxista de luta de classes, se constrói no enfrentamento a desigualdades sociais que 

abarcam a questão feminista, racial e da diversidade sexual. 

Em uma coletânea de resultados de pesquisa dentro do campo da educação, da 

juventude e da militância política, Groppo et al. (2020) expondo nas análises das entrevistas 

dos jovens militantes, nos mostra que tanto objetivamente como subjetivamente, as 

experiências de militância possuem a capacidade de estabelecer “novos ‘lugares’ sociais 
(concretos e simbólicos) para esses jovens” (p. 13).  

Groppo et al. (2020) ao pesquisar coletivos juvenis no ambiente universitário, percebe 

a diversidade de organizações existentes dentro de uma instituição de educação superior, “uma 
verdadeira galáxia de organizações juvenis” (p. 15) o que refletiria na diversidade das e dos 
estudantes que as fazem parte, e se estende para além das disputas por espaços de representação 

dentro das Universidades, como CA´s e DCE´s14:  

[...] aglutina coletivos e jovens que, para além da clássica política estudantil, 
trazem pautas e lutas cada vez mais ricas e desafiadoras, como o feminismo, 

 
12 Expressão popular que se refere ao período de vida compreendido entre a maturidade e a velhice.  

13 Fala da militante da esquerda italiana Gabriella Bonacchi, em entrevista exclusiva à Folha de São Paulo, em 
1998. Para saber mais, acesse: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/mais/fs23089814.htm. 
14 Centro Acadêmico e Diretório Central dos Estudantes. 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/mais/fs23089814.htm
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a luta contra o racismo e o machismo, a denúncia da LGBTfobia e a 
proposição de políticas de permanência de estudantes pobres (GROPPO et al., 
2020, p. 16). 

Para o autor, houve um impulsionamento de partidos e movimentos sociais de esquerda, 

considerados clássicos, para a criação de coletivos juvenis organizados na horizontalidade e 

nas pautas identitárias. Um exemplo disto é o movimento a ser estudado nesta pesquisa, o 

Levante Popular da Juventude, que se constitui além das três frentes de atuação - estudantil, 

camponesa e territorial - a partir de setores: mulheres, negros e negras, LGBT’s, promovendo 
debates que resultam nas abordagens que pautam as ações do movimento.  

Segundo Mesquita (2003) há tendências mais recentes que vão emergindo nas 

organizações sociais estudantis que não são extensões aos canais tradicionais, compreendidos 

como partidos, sindicatos, etc. evidenciando características culturais e lutas identitárias, isso se 

mostra tanto dentro das entidades estudantis quanto nos coletivos juvenis que se organizam, 

aponta os “Novos Movimentos Sociais” como uma proposta de análise a estas tendências.  

Com isso, se faz importante pontuar que para realizar uma melhor compreensão acerca 

da organização juvenil que investigo nesta pesquisa, parto da concepção dos chamados “Novos 
Movimentos Sociais” (GOHN, 1997). Esta análise se faz importante e necessária ao passo que 
“ao se referir a jovens que as representações sociais tendem ainda mais a desvalorizar como 

sujeitos políticos'' (GROPPO et al., 2020, p. 50).  

E, que suas condições não se resumem só a jovens, mas em quantidades expressivas de 

mulheres, negras e negros, LGBTs e se originam das classes populares. A subalternização que 

são condicionados os corpos dessas juventudes e seus demarcadores sociais, atravessam os 

processos de construção identitária e formação de subjetividade.  

Carvalho (2017) coloca que “a experiência de subalternidade é invariavelmente 
vivenciada no corpo” (p. 31) e a partir do exposto me interessa o questionamento: como esses 
processos se expressam em uma juventude politicamente engajada, ao denunciar os controles 

e opressões que estes corpos vivem sob um sistema que projeta “uma subordinação das 
mulheres, dos jovens e dos homossexuais a uma normatividade heteroreligiosa de matriz 

patriarcal” (SILVA, 2012, p. 43).  

1.3 PERFORMANCE CORPORAL E REGIME DE VISIBILIDADE EM MANIFESTAÇÕES 

PÚBLICAS 

Como citei, o T.O. foi a porta de abertura para esta pesquisa, por ser uma metodologia 

muito usada em grupos, ações, organizações e movimentos sociais que pretendem discutir a 

realidade e reivindicar pautas. É igualmente usado enquanto método didático, na medida em 

que fomenta a construção do que é preciso discutir. A promoção cultural também está presente, 
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pois o uso da arte e sua potencialidade na formação crítica e política, trazem o teatro como uma 

lente para enxergar as questões sociais abordadas.  

Em “Peça para Falar, Palco para Ocupar”, Nóbrega (2006) narra o encontro do MST 

com o T.O. e pontua em seu prólogo a relação entre arte e política:  

As peças produzidas pelo movimento nos contam da luta para que as pessoas 
excluídas tenham voz. A luta de classes no campo da cultura é sobretudo a 
luta pelo controle da narrativa histórica. [...] E para o estudo da arena 
simbólica, nada como o teatro para emprestar sua lente crítica na pesquisa da 
realidade (NÓBREGA, 2006, p. 8).  

 Como Nóbrega (2006) aponta, as peças de T.O. possibilitaria a voz dos sujeitos em seu 

objetivo de produzir uma visibilidade de narrativa, essa visibilidade geraria a “fala” no sentido 

político. Compreendendo o Teatro como uma das formas de falar, o T.O. possui como caminho 

de fala a busca por proporcionar autonomia aos agentes sociais, através da estética, ação e da 

expressão.  

Schechner (2010) diz que o teatro possibilita a chance das pessoas experimentarem 

emoções, e ao experimentar fortes emoções em cena, nós podemos naquele momento nos 

livrarmos dessas mesmas emoções, assim o autor aponta que nós descarregamos e “esse 

sentimento de descarrego é muito satisfatório. Seja como for, a ação de esvaziar é sempre sadia” 

(SCHECHNER; ICLE; PEREIRA, 2010). 

Caminhei até meu objeto de pesquisa através das minhas experiências com o Teatro, e 

não foi diferente nos meus caminhos teóricos. Há uma importante aproximação do debate 

antropológico com os conceitos e metáforas teatrais, como em Richard Schechner e Victor 

Turner. Este último, ao se apropriar do Teatro como exemplo para sua pesquisa sobre rituais, 

emerge um conceito de performance e abrange um campo de estudo teórico e metodológico, a 

antropologia da performance. Sintetizando a noção de performance em Turner, Borges (2019) 

coloca que está ligada diretamente a experiência: 

Turner mostra como a performance dá forma à experiência, uma vez que esta 
se constitui por fases que associam emoções mobilizadas no momento 
presente às memórias de experiências passadas, articulando-as e renovando-
as. Esse encadeamento possibilita novas interpretações do mundo social, 
permitindo ao próprio sujeito e ao grupo assimilar aspectos da realidade e 
também do desconhecido, o que viabiliza transformações (BORGES, 2019). 

E aqui faço uma compreensão me aliando a antropologia da performance, no sentido 

em que Turner (1987) coloca as "performances estéticas" sendo as distintas das "performances 

sociais", a primeira exemplificada como os "dramas estético-teatrais" e a segunda como os 

“dramas sociais”.  
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Para Cavalcanti (2013) a noção mais difundida de dramas sociais em Turner, é a noção 

sociológica que compreende o conflito como um instrumento de produção de dinâmicas da vida 

social.  A pesquisadora ao fazer uma investigação teórica sobre a noção de drama social, coloca 

que o termo apresenta influência de Gluckman (1974) quando o antropólogo ao trabalhar com 

o povo Zulu e suas tensões sociais, emerge a temática sobre processos ritualísticos e a ideia de 

dramatização, para o autor “os rituais de rebelião dramatizaram as tensões sociais em toda sua 

ambivalência” (CAVALCANTI, 2007, p. 129). 

Mas, segundo Cavalcanti (2013), pesquisadora das obras de Victor Turner, é o 

antropólogo que monta um sistema analítico do drama social. Englobando quatro fases: 1)o 

reconhecimento de uma crise no cotidiano, emergindo tensões sociais; 2) a ampliação dessa 

crise, os atores sociais envolvidos acionam pessoas próximas e vai-se aumentando os 

envolvidos; 3) a regeneração em que alguns atores sociais se mobilizam em ações para tratar 

da crises, o que geraria rituais coletivos; e por fim 4) o rearranjo ou a cisão, se derem certo as 

ações, elas podem promover reposicionamentos ou se não derem certo, podem provocar 

rompimentos. Os atores sociais se caracterizam como os sujeitos envolvidos nesse processo: 

Os atores sociais dos dramas analisados por Victor Turner logo se tornam 
personagens vívidos, cheios de traços peculiares e características, qualidades 
e defeitos, muito pessoais. Mais do que isso, a experiência vivida por eles no 
desenrolar do drama é subjetivada, produz reflexividade, e pode modificar o 
próprio sujeito e seu grupo. Todas essas características seriam mais tarde 
transpostas por Turner para a ideia de performance (CAVALCANTI, 2013, p. 
416). 

Os atores sociais envolvidos possuem em suas subjetividades, experiências que moldam 

suas performances corporais, que expressam narrativas. Ao pensar a narrativa de dramas sociais 

expressada através da da performance estética, da imagem, do som, da palavra, fui associando 

estas performances como ferramenta (INGOLD, 2016) do uso político de certos corpos sociais. 

O “corpo vivo habilidoso” (INGOLD, 2016) é imbuído pelas técnicas, fazendo-se de 

ferramenta de transmissão e afetando-se com o processo. O processo que implica em uma 

educação para uma percepção do mundo, possibilitando experimentações, expandido visões e 

mentes - ou como se diz na militância: mentes e corações - para mais perspectivas de ser.  

De acordo com Revel (2005, p. 44), “o tema da estética, da existência como produção 

inventiva a si mesmo, não marca, entretanto, um retorno à figura do sujeito soberano” apolítico. 
Faz-se desse sujeito uma pessoa que não é apenas assujeitada, e sim um ser resistente, portanto 

um ser humano eminentemente político. É possível dizer que vivemos um mundo oficial dos 

sistemas que impõem modelos e mundo vivido – o real que promove ambiguidades e, ao 
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mesmo tempo, oportunidades de repensar a vida. 

Para pensar corpos, espaços públicos e manifestações populares, Judith Butler (2018) 

pontua a performatividade dos corpos em aliança em contestações públicas: 

[...] por um lado, contestações são representadas por assembleias, greves, 
vigílias e ocupação de espaços públicos; por outro, esses corpos são o objeto 
de muitas das manifestações que tomam a condição precária como sua 
condição estimulante. Afinal de contas, existe uma força indexical do corpo 
que chega com outros corpos a uma zona visível para a cobertura da mídia: é 
esse corpo, e esses corpos, que exigem emprego, moradia, assistência médica 
e comida, bem como um sentido de futuro que não seja o futuro das dívidas 
impagáveis [...] (BUTLER, 2018, p. 14). 

 Butler coloca exemplos de manifestações recentes como a Primavera Árabe (2011) e o 

Occupy Wall Street (2011) - e aqui penso paralelamente na "Primavera Secundarista" nome 

atribuído ao movimentos de ocupação das escolas secundaristas ocorridas no Brasil entre 2015 

a 2016 por jovens estudantes de escola pública - refletindo acerca da performatividade corporal 

que ocorre entre a junção desses corpos que agem politicamente, através de suas formas de se 

organizar, este movimento geraria um espaço de visibilidade midiática e possibilitando que 

esses corpos ajam coletivamente, em assembleia, se colocando dentro das disputas políticas. 

A ocupação, como forma de mobilização, é uma marca das insurgências 

contemporâneas. Segundo Castells (2013), são modelos de organizações que têm como método 

ocupar um espaço como forma de contestação, no século XXI, tivemos mobilizações como a 

“Revolta dos Pinguins” no Chile (2006), a “Primavera Árabe” (2011), “Occupy Wall Street”, 

em Nova York (2011), e no Brasil com as Ocupações das Escolas (2015-2016).  

Em 2016 explode um movimento de escolas ocupadas no país inteiro, contra a PEC 241 

do teto de gastos públicos, a MP 56 que institui a nova reforma do ensino médio e o projeto de 

lei escola sem partido. Segundo Mendes (2017), o movimento também conhecido pelos 

estudantes como a “Primavera Secundarista”, foi um fenômeno brasileiro que se caracterizou 

como uma nova forma de organização de protestos liderada por estudantes secundaristas, 

somando mais de 1.000 escolas ocupadas, conforme dados da UBES. 

Para Costa e Groppo (2018, p. 85), a partir do fenômeno da Primavera Secundarista, 

percebe-se que existe um novo ciclo de ações coletivas no Brasil. O desenvolvimento desses 

fenômenos na contemporaneidade inaugura uma fase da organização dos compreendidos como 

novos movimentos sociais, evidencia-se uma maior horizontalidade no processo e o aumento 

do protagonismo de mulheres nos movimentos, como vislumbram novas maneiras de 

materialização das relações sociais por esses jovens. 
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Butler (2015), aponta que o espaço de aparição é o que legitima a condição precária dos 

corpos expostos, pois essa performatividade não se configura sozinha, mas sim, coletivamente. 

No momento que se aciona esse espaço de aparição, é o momento que a identidade precária 

acaba se concebendo no corpo, pois para se tornar foco de atenção política, determinados corpos 

precisam ser reconhecidos naquele espaço de aparição.  

Essa tática de visibilização se evidencia nas práticas de AgitProp do MST, na luta que 

o MST trava com as grandes mídias, sobre uma disputa de narrativas acerca das práticas do 

movimento na reivindicação pela reforma agrária. Nóbrega (2006) aponta que ao pensar nas 

práticas performativas do AgitProp e da Mística para o público os movimentos estão “também 

recrutando novas imagens de si mesmo frente ao bombardeio cotidiano de informações 

midiáticas que o caracteriza.” (p. 59) 

Para Venício Lima (1994), é no espaço midiático que emergem as transformações e 

representações políticas que configuram as estéticas de diferentes marcadores sociais, como 

gênero, raça, sexualidade. Este cenário de representação é “construído em processos de longo 

prazo na mídia e pela mídia” (LIMA, 2004, p. 14). 

As mídias podem moldar discursos acerca de como algum elemento específico é 

representado, Patrick Chareaudeau (1996) coloca que as mídias tornam visível aquilo que 

decidem exibir e que nem sempre se alinha com a agenda política e cidadã. O autor diz: “assim 

que abrimos um jornal, ligamos o rádio ou a televisão, todos, qualquer que seja nossa posição 

social (pedreiros ou intelectuais), aceitam os ocupar o lugar de um espectador-voyeur das 

desgraças do mundo” (p. 253) e, é sobre não aceitar apenas o lugar de espectador das injustiças 

do mundo que a disputa na arena midiática se tornou um alvo de luta para a movimentos sociais 

de esquerda. 

Variadas são as formas que se colocam no objetivo de combater certos discursos, mas, 

as expressões artísticas de caráter contra-hegemônico se tornaram uma potencialidade usada 

por movimentos sociais de esquerda latino-americanos. A exemplo do MST, Nóbrega (2006) 

coloca que o movimento se “arma” de diferentes linguagens para representar suas lutas, e de 

mostrar ao público sua “performance vivida de militância” (p. 59): 

Ao pesquisar linguagens e práticas teatrais e se apresentar para o público 
externo, ele está ao mesmo tempo recrutando novos quadros ao movimento e 
também recrutando novas imagens de si mesmo frente ao bombardeio 
cotidiano de informações midiáticas que o caracteriza. 

Um exemplo disto é o Teatro Jornal, técnica criada por Augusto Boal que antecede e 

impulsiona a formulação do Teatro do Oprimido, que é considerado uma forma teatral latino-
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americana - por ter sido moldado durante o exílio de Boal em países latinos.  Consiste em 

analisar e interpretar notícias e informações de jornais e transformá-las em práticas teatrais. 

Com o objetivo de retratar e refletir os interesses e posicionamentos ideológicos 

implícitos nas entrelinhas da notícia, surge na última fase do Teatro de Arena, em São Paulo, 

no início dos anos 70, emergindo em contrapartida a censura imposta pelo período da Ditadura 

Militar no Brasil, quando notícias de cunho mais crítico em jornais da grande mídia eram 

fortemente atacadas. 

Com o advento da internet nos anos 2000, as formas de propagar informações têm se 

transformado e ido além das mídias tradicionais, propiciando também outro fator importante: a 

participação no que é repassado. Castells (2003) pontua que a internet e as tecnologias digitais 

possuem uma interação entre sociedade e política, transformando-a numa potencialidade para 

a participação cidadã.  

Segundo Mendes (2020): 

A internet está desempenhando, na contemporaneidade, um novo caminho 
para participação popular, com a sua maioria a inclusão dos jovens. Como 
deve ser percebido que a internet, e as redes de comunicação, passam a afetar 
a relação dos cidadãos com a política, ou seja, ganhando mais espaço e 
interferindo diretamente. De maneira geral, a internet se tornou uma forma de 
aproximar os cidadãos das decisões políticas (MENDES, 2020, p. 66). 

Com o uso difundido das TICs, surge o conceito da Ciberdemocracia, como conceito 

para a participação democrática nos chamados ciberespaços. Sendo um espaço de relações 

sociais, o ciberespaço também é um ambiente de manifestações, Dutra e Oliveira Junior (2018) 

expõem a questão da Ciberdemocracia, apontando que, essa manifestação se dá na ânsia de o 

cidadão ser mais do que participante, mas um ator, de uma forma protagonista. 

Contemporaneamente, no período pandêmico da Covid-19, o uso da internet através das 

redes sociais tem potencializado os meios de visibilização, com a militância se aprofundando 

no AgitProp virtual. Conforme Dias e Mendes (2020) apontam, os ciberespaços também 

promovem no uso das ferramentas digitais o engajamento do ativismo de jovens através das 

redes sociais, utilizados por movimentos para mobilização neste período de pandemia, os que 

antes ocupavam as ruas, hoje ocupam as redes sociais e disputam o campo virtual.  

O ciberativismo propõe uma mudança no senso de percepção em relação aos espaços 

virtuais, com a emergência de novas estratégias os espaços virtuais se tornam evidentes. Por 

isso, ciberespaços como meio de organização são marcas fundamentais das transformações 

contemporâneas.  

Em 2021, uma prova de concurso público trouxe em uma das questões, a relação entre 
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“movimentos sociais e internet”. Entre as alternativas, havia a seguinte: “com o uso das redes 

sociais, a rua perdeu o espaço de protagonismo em protestos políticos”. Esse é um 

questionamento do qual se faz interessante refletir. 

Não é necessário pensar o espaço real em contrapartida ao espaço virtual, pois o virtual 

também existe, se faz concreto na mão de quem usa aparelhos tecnológicos, os dois espaços 

coexistem. Quem tá na rede pode estar ao mesmo tempo na rua, e vice-versa. Esse ponto será 

aprofundado nas análises do terceiro capítulo desta pesquisa, mas antes de chegar lá, é preciso 

entender a rua enquanto espaço histórico de ocupação política. 
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CAPÍTULO II: REVISITANDO CAMINHOS – A MÍSTICA E O AGITPROP NA 

POÉTICA E NA PRÁTICA DA LUTA POLÍTICA 

Rodrigues (2015) relaciona o AgitProp a cultura vivida no cotidiano dos movimentos 

que utilizam dessa técnica, essa vivência deve ir além do simples uso da técnica, apresentando 

a cartilha do MST lançada em 2007:  

Um agitador propagandista é norteado por valores que o tornam diferente no 
meio da massa. A agitação e propaganda deve ser parte da vida do militante. 
Os valores fazem parte da natureza de sustentação do trabalho de agitação e 
propaganda. Apenas a técnica da agitação e propaganda não permite que 
alcancemos a transformação social (COLETIVOS DE COMUNICAÇÃO, 
CULTURA E JUVENTUDE DA VIA CAMPESINA, 2007, p. 31). 

Posterior a esta entrevista, em 2015 temos a publicação do livro organizado por Villas 

Boas junto a Douglas Estevam e Iná Camargo Costa, intitulado “Agitprop: Cultura política” 
que reúne alguns dos resultados de anos de investigações, envolvendo pesquisadores ligados à 

Brigada de Agitação e Propaganda Nacional Carlos Marighella, organizada pelo MST.  

Este livro é central no embasamento teórico que fundamenta os estudos do agitprop no 

Brasil, apontando que, o MST inventou o próprio teatro do agitprop: a mística. Para Costa et.al 

(2015) o agitprop no Brasil praticado pelo MST, possui como principal teórico Ademar Bogo, 

autor de “O Vigor da Mística” (2002).  

Bogo (2002) reúne nesta e em outras publicações, as formas de orientar o 

desenvolvimento da mística, para o autor, a mística não poderia ser apenas uma celebração, ela 

tinha que ser vivida pelos sujeitos. Coelho (2014) aponta o pensamento de Plínio de Arruda 

Sampaio sobre a mística, que “junto às ações do Movimento existiria uma força misteriosa que 
“movia e alimentava” a resistência e os sonhos de sua organização” (p. 128) e que sua base 
viria da cultura da população rural. Conforme Coelho (2014), Sampaio descreve que a mística 

do Movimento é formada pela mescla de três elementos:  

[...] o milenarismo camponês; a fé cristã na vida eterna; e a esperança 
socialista de construir aqui na terra uma sociedade igualitária e democrática – 
deu como resultado a mística do MST” (2002, s/p). Composta por estes três 
elementos, os frutos da mística seriam os seus valores como: solidariedade, 
indignação, compromisso, coerência, esperança, autoconfiança, alegria e 
ternura. (COELHO, 2014, p. 128).  

Durante a V Conferência Internacional da Via Campesina, em 2008, Moçambique, 

Ademar Bogo, membro da coordenação nacional do Movimento de Trabalhadores Rurais Sem 

Terra - MST, conhecido como um dos grandes autores sobre a Mística, crítica a forma que a 

mística por vezes é colocada nos movimentos, como apenas na apresentação lúdica 
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proporcionada antes das atividades, e com isso colocaria a mística no oposto da “fala séria” que 

vem após a apresentação.  

Bogo (2008) chama atenção para o significado da mística ser muito maior que esse, é 

um sentimento que perpassa toda vida militante  

[...] ela é a motivação que nos faz viver a causa até o fim. É aquela energia 
que temos e que não nos deixa dizer não, quando nos solicitam ajuda. É a 
vontade de estar em todos os lugares ao mesmo tempo, de querer ajudar e 
realizar coisas que façam a luta ser vitoriosa (BOGO, 2008).  

Nesse sentido, é atribuída a mística um sentimento vivo, de uma certa espiritualidade 

militante, ao dizer que a mística seria a energia que faz o militante não negar a participação em 

atividades e querer se ocupar em todos os espaços, seria este o sentimento que daria significado 

ao “espírito de sacrifício" presente no Levante Popular da Juventude, que demonstra a vida do 

militante dada ao sacrifício da luta.  

Nas lutas sociais existem momentos de repressão que parecem o fim de tudo. 
Mas aos poucos, como se uma energia misteriosa tocasse cada um, lentamente 
as coisas vão se colocando novamente e a luta recomeça com maior força. Esta 
energia que nos anima para seguir em frente é o que chamamos de “mistério” 
ou de “mística”. Sempre que algo se move em direção a um ser humano para 
torná-lo mais humano, aí está se manifestando a mística (BOGO, 1999, p. 
127). 

Mas, não é atoa que termos como "mística", “espiritualidade” e "sacrifício" estejam tão 

próximas de um significado religioso. O misticismo remete a uma experiência para além do 

sentido material, mobiliza sentimento de fé e crença em algo transcendental, segundo Vargas 

Netto (2007) de natureza religiosa ou religiosa-filosófica, o MST estaria dentro de uma prática 

entendida como “religiosidade Popular”. 

Coelho (2010) coloca que a existência da mística como prática e sentimento está 

presente no MST desde o início de sua sistematização enquanto movimento organizado, e que 

teve como forte influência “agentes religiosos” que seriam “os bispos, padres, freiras, pastores 

e indivíduos leigos que desenvolviam trabalhos com os homens e mulheres marginalizados na 

cidade e no campo” (COELHO, 2013, p. 1) embasada na Teologia da Libertação (GAIGER, 

1987). 

Segundo Souza (2007) o MST é um movimento concebido a partir das agitações 

políticas da década de 1970, possuindo a influência da Igreja Católica como instituição 

socializadora dos trabalhadores rurais e carregando a presença da Teologia da Libertação, o que 

coloca um caráter político na socialização desses trabalhadores, com isso, para o autor, a mística 
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é “um forte resquício dessa presença, possuindo características de cunho eclesiástico voltados 

para o debate político e para a formação cultural” (p.02) ele exemplifica:  

O trabalhador rural que integra o MST é bombardeado por um conjunto 
simbólico que busca aproximá-lo dos princípios políticos da organização, ao 
mesmo tempo em que promove valores articulados à cultura subalterna. A 
mística destaca-se nessas ações comunicativas, realizando uma leitura da luta 
pela terra que busca reativar a esperança para com a transformação social 
(SOUZA, 2007, p. 1). 

A prática da mística no MST é voltada para despertar sentimentos que acolham o 

militante e o impulsione na luta, para isso, as metodologias utilizadas são sempre com recursos 

que façam essa representação da luta e dos lutadores do povo, com o uso lúdico da fala, do som 

e da imagem, procuram provocar sentimentos de pertencimento a memória da luta em que o 

movimento se insere. 

Para que essa memória se faça presente na vida militante e ele se sinta parte dela, assim, 

de certa forma, se constrói uma memória viva, pois ao passo que se repassa essa memória a 

cada militante que adentra, e esse militante se sente parte dessa memória, vivendo militando, 

produz-se novas. A memória da luta não só mantém-se, mas renova-se, transforma-se. Para 

Aguiar (2019), a mística congrega ao sentido ritualístico de fé, um sentido político: 

A mística congregaria um sentido, originalmente religioso, de ritos que 
celebrariam o mistério da fé e se anunciariam como capazes de religar corpo 
e alma, produzindo motivações profundas no espírito. O sentimento religioso, 
de uma espiritualidade profunda, intensa e enraizada, também poderia assumir 
um sentido político. A sociabilidade camponesa personificaria essa mediação 
entre a experiência religiosa e a organização política – sendo que a própria 
trajetória de constituição do MST marcaria esse vínculo. (AGUIAR, 2019, p. 
5) 

Entendo esse processo como uma estratégia de resistência política através dos 

sentimentos, dos afetos, das subjetividades, expressadas nos corpos e no sentido da vida 

(INGOLD, 2015) para o militante, que cultiva uma memória coletiva. Para Oliveira (2019), o 

meio principal de representação da memória é a linguagem.  

No Levante Popular da Juventude, a perspectiva da linguagem não traz apenas a 

memória, mas gera uma identificação do movimento, através da forma e da ferramenta utilizada 

para se expressar. “A memória é uma faculdade própria do indivíduo, local onde o passado 

sobrevive pressionando o presente. Pode ser representada através de vários símbolos, mas seu 

meio fundamental de representação é a linguagem” (BRITO, 2017, p. 23) 
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 Entendendo isto, este segundo capítulo trata de apresentar brevemente o processo de 

construção do Levante enquanto movimento; o caminho histórico da Mística e do AgitProp. 

Trazendo a arte e a performance como dois elementos estratégicos do agir político, abrindo 

caminhos para questões a serem discutidas no terceiro e último capítulo. 

2.1 “O LEVANTE CRESCE, O LEVANTE OCUPA”: 10 ANOS DE NACIONALIZAÇÃO 

Em 2022, o Levante Popular da Juventude fez 10 anos de nacionalização, esse tempo é 

contado a partir do ano que o movimento entra na construção da União Nacional dos Estudantes 

(UNE). A história do movimento15 antecede ao marco do tempo de nacionalização, a gestação 

dessa organização surge no final dos anos 1990 com a necessidade de renovação do campo 

político da Via Campesina, e visando o alcance das juventudes dentro dos movimentos sociais 

da área camponesa. A partir disto, dentro deste campo, começou-se neste período a buscar 

militantes jovens como destaque, a delegar funções de acompanhamento e promover espaços 

desses jovens dentro dos movimentos. 

 A Consulta Popular16 traz em 2005, como encaminhamento de sua Assembleia 

Nacional, a inserção da juventude, principalmente aquela que se encontra nas condições de 

trabalho e nas periferias do país, como fundamental para a contribuição na organização política 

contra-hegemônica no Brasil. 

Historicamente, os movimentos sociais desempenharam o papel de produção de novas 

formas de organizações sociais, principalmente, por seu caráter de contra poder, ou seja, agindo 

como elemento autônomo e forte que contribui para a transformação social, tanto de maneira 

formal, como a efetivação de direitos, como também as relações sociais, incorporando novos 

sujeitos na participação política (GOHN, 2011). 

A categoria da juventude em sua construção histórico social nos leva a pensar como os 

fenômenos sociais são desenvolvidos e são feitos os processos de transformações sociais. Nesse 

sentido, é justamente a partir da atuação dos jovens, segundo Mannheim (2006), que é possível 

compreender o processo de criação histórica e inovação cultural que esses vivenciam. Por isso, 

“os jovens se mobilizam para retomar o controle sobre suas próprias ações, exigindo o direito 

de definirem a si mesmos contra aos critérios de identificação impostos de fora, contra sistemas 

de regulação que penetram na área da natureza interna”, afirma Melucci (1997, p. 13.) 

 
15 Informações extraídas do próprio site do movimento. Para saber mais, acesse: https://levante.org.br/quem-
somos/nossa-historia/.  
16 Instrumento político de referência para grande parte dos quadros da Via campesina. 

https://levante.org.br/quem-somos/nossa-historia/
https://levante.org.br/quem-somos/nossa-historia/
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Podemos encontrar as origens do Levante nos movimentos camponeses sulistas. A partir 

do exposto pela Consulta Popular, se formou um grupo de trabalho no Rio Grande do Sul, com 

o objetivo de formular processos de organização de juventudes. Conforme retirado do próprio 

site do movimento: 

Este núcleo inicial era composto por 2 quadros da Pastoral da Juventude Rural, 
um do MTD, um do MST, e um jovem universitário. Este grupo começa a 
desenvolver os primeiros laboratórios de organização de jovens, 
principalmente nas periferias de Porto Alegre, a partir da realização de 
encontros, debatendo os “problemas” da juventude. No decorrer dessas 
atividades incorpora-se a primeira liderança de origem popular a este núcleo. 
Em um desses encontros na comunidade do Morro da Cruz, se batiza esta 
incipiente organização de Levante Popular da Juventude. Ainda em 2005, se 
traça a primeira meta-síntese organizativa do Levante: a construção de um 
acampamento de fundação do movimento (LEVANTE POPULAR DA 
JUVENTUDE, 201-?). 

 Segundo informações extraídas do próprio site do Levante, em 2006, a Via Campesina 

organizou um grande encontro em São Gabriel/RS em alusão aos 250 anos da morte do líder 

indígena da resistência à colonização europeia, Guarani Sepé Tiaraju, encontro que reuniu um 

grande número de indígenas, quilombolas e camponeses. 

Durante o encontro, acharam uma boa oportunidade de reunir também, jovens em 

acampamento, chegando a conseguir em torno de 700 participantes, em sua maioria, jovens 

ligados a Via Campesina. Assim, trouxe como resultado, a definição de pautas prioritárias:  

educação, trabalho, cultura e lazer. E, encabeçar a primeira luta: 

Após o Encontro estabelece-se como segunda meta-síntese a realização de 
uma luta e como reivindicação prioritária elegeu-se a democratização do 
acesso à universidade. Havia uma compreensão de que esta luta, embora sendo 
pela educação superior, não deveria reproduzir a dinâmica do Movimento 
estudantil. A síntese política desse processo foi de que a luta pela construção 
de uma Universidade Pública e Popular passaria necessariamente por alterar a 
composição social do ambiente universitário a partir das cotas sociais e raciais. 
Deste modo, o Levante inaugura a luta por cotas nas universidades no Rio 
Grande do Sul, ocupando a reitoria da UFRGS, durante um dia, com centenas 
de jovens de escolas públicas, camponeses e universitários. 

Fica evidente que o movimento nasce na origem das lutas camponesas, almejando 

ampliar suas pautas e pleitear outros espaços de juventude. Por isso, começa como bandeira 

principal, trazendo a reivindicação do acesso à universidade pública, participando das ações em 

favor das cotas raciais.  

O grito cantado “O Levante cresce, o Levante Ocupa” é uma marca do AgitProp do 

movimento, muito usado durante sua participação no chamado “CONUNE”, congresso da UNE 
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que acontece a cada dois anos, para discutir e deliberar as pautas da entidade e também eleger 

sua próxima gestão.  

Nas variadas formas de expressar uma performance militante, a Agitação e Propaganda 

é utilizada como estratégia de transmissão. O AgitProp se apropria da linguagem artística para 

potencializar o processo de comunicação, buscando uma reação dos comunicados e uma 

educação dos comunicantes.   

A partir da ferramenta da agitação e a propaganda, os/as jovens aprendem a 
fazer stencil, cartazes, grafite, muralismo. Essas criações são usadas como 
instrumentos de divulgação para as atividades de intervenção (atos de rua, 
escrachos). São nos espaços de formação, em momentos de oficinas, que os/as 
jovens aprendem e constroem essas ferramentas (p. 160). 

Evidencia-se que os espaços criativos, de arte e produção do AgitProp, são também 

espaços formativos. Para Lenin (1977), o AgitProp possui caráter educativo, "nós devemos 

reeducar as massas e o AgitProp pode reeducá-los" (LENIN, 1977, p. 39). Essa educação é algo 

pressuposto pelo movimento na apropriação da arte, ao buscar uma transformação social através 

dela, é possível pensar e recriar sua condição militante. Ao denunciarem as contradições do 

sistema capitalista no seu agir político, “os/as jovens realizam arte educação, arte formação e 

arte política” (OLIVEIRA, 2019). 

2.1 AGITAÇÃO E PROPAGANDA 

A agitação e a propaganda são referidas nos movimentos sociais através da abreviatura 

AgitProp, essa sigla que se refere a uma metodologia histórica usada na luta política de 

esquerda. Segundo Costa (2013), engloba um conjunto de técnicas e métodos que possuem o 

objetivo de denunciar informações invisibilizadas ou normalizadas pelo senso comum, a fim de 

agitar a população e provocar a indignação e a revolta social em prol de uma transformação da 

realidade. 

A expressão (AgitProp) foi criada por militantes políticos da Rússia, no ano 
de 1917, no sentido de definir os diferentes modos de fazer a agitação popular 
e ao mesmo tempo divulgar os projetos políticos do partido Bolchevique. Na 
Cartilha “Agitação e Propaganda no processo de transformação social”, 
publicada pelo Coletivo de Comunicação, Cultura e Juventude da Via 
Campesina, Plekhanov (marxista russo) identificava as palavras: agitação, 
como “uma idéia inculcada em muitas pessoas”, e propaganda como: “muitas 
idéias trabalhadas para poucas pessoas” (COSTA, 2013, p. 7). 

 De acordo com Vilas Boas (2015), a experiência da Agitação e Propaganda nasce com 

a Revolução Soviética. A primeira revolução, de 1905, que na historiografia entendemos como 

ensaio da revolução, foi derrotada rapidamente, mas deixou o legado dos sovietes, isto é, a 
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experiência dos conselhos. Os conselhos são percebidos como parte do processo revolucionário 

e uma forma de uma continuidade da luta, tanto que depois de 12 anos se tornou um instrumento 

que acionou o processo revolucionário soviético. 

Com o lema “Terra para os Camponeses” a luta se torna a partir de uma questão social 

e territorial. Se pensarmos que o território Russo é o maior do mundo em relação à extensão 

territorial, com altos índices de analfabetismo, com questões de violência, principalmente, 

contra as mulheres. Por isso, segundo Vilas Boas afirma:  

O teatro de agitação e propaganda, forma capaz de lidar teatralmente com 
temas de ordem política – visando a maior comunicação com a sociedade e 
esclarecendo ao mesmo tempo que diverte visando a maior comunicação com 
a sociedade e esclarecendo ao mesmo tempo que se diverte (VILLAS BOAS, 
2015, p. 27). 

 Logo, segundo Villas Boas et al (2015), agravou-se o fato que existia uma dificuldade 

de comunicação entre a população por ser o um país com extensão territorial enorme. Para isso, 

foram utilizados no processo revolucionário, diversas formas de agitação, que se tornaram 

criativas, como os trens do AgitProp, que foram responsáveis por circular com panfletos, 

jornais, teatro e cinema por toda a Rússia. Além disso, até mesmo o Exército Vermelho 

participou de maneira estratégica do processo de Agitação e Propaganda, com uma série de 

atuações, teatro jornal, teatro invisível, teatro procissão.  

Tratava-se do “braço artístico” do exército revolucionário. Não é demais dizer 
que seu momento próprio é a guerra civil e que suas formas mais originais e 
mais radicais surgiram neste período. Seu segundo momento, o do pós-guerra, 
corresponde à consolidação da revolução vitoriosa (depois de 1921) e produz 
avanços e recuos: desaparece a maioria dos grupos; outros são criados e 
integrados aos mecanismos do poder; ocorre a sistematização e a formalização 
de diversos procedimentos. (VILLAS BOAS et al, 2015, p. 38) 

Segundo, Villas Boas et al (2015), a revolução produziu um trabalho progressivo de 

consciência que passa por uma definição de estratégia sobre qual é o estágio de compreensão 

da maioria da população, e isso só foi possível, a partir de um longo trabalho de comunicação, 

trabalho de base, que teve como diretrizes o lema "pão, paz e terra”.  

O pão, era referência a população que estava passando fome devido a estarem em plena 

primeira guerra mundial, desde 1914 e, principalmente, em relação aos camponeses, sobretudo, 

pobres. Por isso, também lutavam pela paz, para acabar a guerra e todo uma propaganda para 

mostrar que a guerra era de interesses dominantes e não da população que estava sofrendo com 

ela. E a terra, no lema, é referente a propriedade, e não abolição da propriedade, pois eram 

camponeses conservadores. 
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A construção da experiência pedagógica da Agitação e Propaganda, segundo Nadejda 

Krupskaia (2017) reúne as dimensões da informação, formação e organização, isto é, a ideia de 

“informar, formar e organizar”.17 Krupskaya foi companheira de Lenin, uma figura importante 

do bolchevismo, junto com Alexandra Kollontai e outras mulheres que tiveram um papel 

central. 

Por isso, de acordo com Villas Boas (2015), diferentemente de um modelo de 

comunicação tradicional que se fundamenta apenas em informar, dominar a rede e a internet, é 

necessário articular a relação entre informar e formar, entre forma e organizar, isto é, uma 

relação direta entre as partes, complexa, dialética, dessas dimensões. 

 Nesse sentido, as características de Lenin como propagandista e agitador, segundo 

Krupskaya (2017) se convertem na pedagogia Leninista. Krupskaya descreve dentre as 

características,“a capacidade de ligar a teoria com a realidade viva” (p. 214), “ter a capacidade 

de converter a teoria em um guia para ação” (p. 15), “preparação cuidadosa de seus discursos 

de propaganda” (p. 215), “colocava nitidamente as questões e arrebatava o público”, 

“capacidade de apoderar-se do público estabelecendo com ele uma necessária compreensão 

prévia” (p. 216) e a “capacidade de esclarecer de forma simples suas ideias” (p. 216).  

A propaganda de Lenin tinha como um dos pontos fortes de agitação, o elemento de 

organização, mas também uma experiência de criação estética, e havia a preocupação com a 

imagem, por isso afirmou:  

A clareza da propaganda e da agitação é uma condição essencial. Se os nossos 
oponentes disseram e reconheceram que fizemos um milagre no 
desenvolvimento da agitação e da propaganda, então devemos interpretar isso 
não de forma superficial, que tivemos muitos agitadores e que gastamos muito 
papel, mas isso de deve se interpretado de forma profunda, que a verdade 
condita nessa agitação penetrou na mente de todos. E dessa verdade não se pode 
desviar (LENIN apud KRUPSKAYA, 2017, p. 211). 

Segundo Krupskaya (2017), na pedagogia leninista, a Agitação e Propaganda 

funcionam como um meio de educação de massas, cada agitador deveria então carregar em si, 

perfil de liderança. Havia um estímulo ao estudo, isto é, uma demonstração de força popular e 

coletiva, por isso afirmou:  

Cada agitador deve ser um líder estatal, um líder de todos os camponeses e 
operários na tarefa da construção econômica. Ele deve dizer que para ser um 
comunista, é preciso reconhecer, é necessário ler tal folheto, tal livro (LENIN 
apud KRUPSKAYA, 2017, p. 211). 

 
17 Fala de Vilas Boas em entrevista. Para saber mais, acesse: https://youtu.be/1O_PTddJIsA.  

https://youtu.be/1O_PTddJIsA
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De acordo com Villas Boas (2015), havia no século XIX, uma tradição de lutas radicais 

na Rússia. Por exemplo, a revolução dezembrista em 1825, foi uma tentativa de um grupo de 

oficiais, soldados, intelectuais, aproveitar a troca de comando no Czarismo, tomar o poder e 

instaurar uma República. 

Mas, segundo do ponto de vista político organizativo é somente em 1905, com a 

construção do movimento dos “Sovietes” - que se davam através, principalmente, de 

trabalhadores jovens e estudantes - que foi possível conquistar saldos positivos (VILLAS 

BOAS, 2015). A forma de organização, na época da Primeira Guerra Mundial, chegou a ser tão 

eficaz, que mesmo os Sovietes tomando o poder no front de batalha, decidiram manter o 

Comando Militar Tático Operacional dos oficiais.  

O Exército Vermelho teve um papel fundamental na experiência da expansão da 

Agitação e Propaganda, porque ele garantiu o deslocamento por um território em guerra, isto é, 

se não tivesse proteção militar, não seria possível. Como descreve a cartilha da “Agitação e 

Propaganda no processo de transformação social”:  

Com estes objetivos, grupos de soldados do exército vermelho, de 
estudantes e de artistas se empenharam na invenção, desenvolvimento 
ou aprimoramento de uma série de técnicas de agitprop, fazendo uso 
das mais diversas linguagens – como o cinema, o teatro, a música, o 
jornalismo, a retórica, as artes plásticas – e meios, como o trem de 
agitprop, que levava em cada vagão uma forma distinta de agitação e 
propaganda: banda de música, grupo de teatro, equipamento de cinema 
para exibição e filmagem, militantes para fazer discursos políticos, 
vagão biblioteca, etc. (2007, p. 11)  

Mais que isso, conforme Villas Boas (2015), o Exército Vermelho teve um papel central 

no desenvolvimento de algumas formas teatrais. No processo de reconstruir os códigos militares 

era preciso encenar as situações que precisariam julgar no futuro. Por isso, essa experiência, 

dos processos de encenação, foi possível desenvolver os teatros tribunais, que são a gênese de 

algo que foi adaptado na América Latina com o Augusto Boal organizando e denominando 

como teatro fórum. 

Iná Camargo Costa ao escrever “O repertório Formal do Agitiprop” (2012), descreve  

os diversos tipos de AgitProp soviéticos desenvolvidos na década de 1970. Dessa forma, é 

identificado que as primeiras formas surgiram já na guerra civil e as últimas se desenvolveram 

na segunda metade da década de 1920, sem prejuízo dos conjuntos-intersecção. A autora 

descreve o teatro tribunal:  

Pode-se citar também o processo de agitação, com exemplo, da encenação de 
um tribunal, no qual réu, promotor, defensor e juiz, fazem parte do elenco e 
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as testemunhas e o júri são convidados da plateia. O ponto de partida é um 
crime imaginário. A tarefa do promotor é especificá-lo, a do defensor é 
apresentar os argumentos em defesa do réu. A partir desse instante, começam 
as improvisações, que incluem a participação dos membros da plateia 
dispostos a figurar como testemunhas.   Seu objetivo prioritário, inspirado na 
experiência de 1905, quando os sovietes desempenharam funções de tribunal 
de pequenas causas, é o treinamento para participação do poder soviético, uma 
vez que a assistência é convidada a examinar casos, opinar sobre ações de 
interesse geral, a falar em público e a votar com conhecimento de causa (p. 
171) 

Assim, como o teatro jornal:  

No Teatro Jornal, originalmente era apenas leitura de jornal em voz alta, dado 
o número elevado de analfabetos. Num segundo momento, atores 
profissionais passaram a realizar essas leituras. Finalmente, passou-se à forma 
mundialmente conhecida, na qual encena-se uma edição completa de jornal 
com todas as seções, do editorial à crônica literária (p. 172). 

 Além disso, a peça de agitação:  

A peça de Agitação, eram em maioria, curtas (10 a 15 minutos) centradas num 
único tópico. Seus “personagens” são funções sociais. O figurino é constituído 
por uma roupa básica e adereços simples como chapéus e símbolos (de países, 
classes sociais, etc.). Normalmente dispensa adereços de cena ou usa no 
máximo bancos e objetos de fácil transporte. Por sua agilidade, esta forma se 
prestou basicamente à agitação de questões da ordem do dia. Servia para 
ilustrar proposta em debate ou para divulgar questões de urgência (p. 173). 

 Como também descreve sobre as peças dialéticas:  

Iluminam sem resolver conflitos da vida privada, profissional ou política pelo 
critério da oposição velha (capitalismo) versus novo (socialismo). A ligação 
entre episódios se faz pela lógica interna da situação, não necessariamente em 
ordem cronológica. A cena se desenvolve através de antecipações e digressões 
– o resultado é uma montagem. Não interessa a psicologia, o foco são as 
contradições dos personagens. Após a apresentação, realizam-se debates. Seu 
objetivo é mais abertamente didático (no sentido de formação): trata-se de 
treinar e aprofundar a capacidade de pensar dialeticamente, examinando 
situações, condicionantes e contradições (p. 174). 

Segundo Camargo (2012), as peças alegóricas, tem como objetivo transformar 

categorias, instituições, ou conceito em realidades práticas, isto é, um ser que possa ser 

personificado. Descrevendo que o “ator pode ser o Capitalismo, a Burguesia, o Proletariado, 

uma Doença, o Partido, o Sindicato [...]” (CAMARGO, 2012, p. 173), demonstrando uma 

íntima relação com as peças de agitação, principalmente relacionado às pautas e conteúdos do 

cotidiano, e por ter ser um teor de forma de intervenção. 

De acordo com Villas Boas (2015), em um determinado momento da experiência 

revolucionária, sobretudo, depois de 1921, a função que o Agitprop cumpriu nos primeiros anos 
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passa a ser modificada com as transformações das condições reais da luta após vitória da 

instauração e consolidação da revolução. Então, é percebido que algumas formas estavam 

“estereotipadas”, e não cumpriam uma função diante da demanda. Daí, se começa a trabalhar 

com peças complexas. 

 Assim, seria a agitação uma forma de transmitir uma informação para muitas pessoas, 

e a propaganda, difundir muitas informações para poucas pessoas. O que não há é uma 

dicotomia entre essas duas coisas, mesmo que as suas definições as especifiquem, elas andam 

em conjunto, a agitação e a propaganda se completam. Por isso, o uso do termo AgitProp.  

Iná Camargo Costa (1996) observa, de modo geral, as três fases do processo de 

surgimento ao amadurecimento do trabalho do AgitProp. Mas, aponta que no Brasil, o processo 

se daria de forma diferente: 

[...] na primeira os intelectuais, artistas e estudantes, afinados com a 
perspectiva revolucionária, se organizam para atuar com meios e formas de 
AgitProp, visando diversos segmentos da classe trabalhadora; na segunda 
fase, esses segmentos se apropriam dos meios de produção das linguagens 
artísticas e técnicas utilizadas, e expandem em grande escala a ação de 
AgitProp; e, no terceiro momento, as experiências foram esmagadas pelo 
Estado. No caso brasileiro, passamos de primeiro momento ao terceiro, sem 
tempo para expansão e apropriação dos meios de produção pelas classes 
populares (p. 60). 

Por isso, é importante se atentar ao que Costa (1996) alerta: que essa definição histórica 

é redefinida com as transformações sociais ao longo do tempo, sendo adaptadas conforme o 

momento histórico se apresenta aos militantes.  

2.2 MISTICA: ARTE E PERFORMANCE 

O uso da arte e da performance como estratégia de luta às opressões, é algo bastante 

encontrado nos movimentos latino-americanos. Aguiar (2019) aponta que a concepção de 

movimentos sociais no sentido popular, situa a performance como “o próprio campo e espaço 

de luta inerente aos movimentos sociais constituídos dentro da realidade latino-americana” 

(AGUIAR, 2019, p. 3). 

Utilizando-se da arte, a ludicidade da mística é expressada através de músicas, poemas, 

danças, textos literários, teatro, etc. para Souza (2007) “a principal forma de manifestação dessa 

mística revolucionária é a encenação dramática” pois se aproximaria ao sentido mais perto do 

culto à memória de uma luta que carrega em sua história, os conflitos em combate as opressões, 

e traz em canções e festas, as celebrações de conquistas dos povos oprimidos, tanto as que de 

fato conseguiram, quanto as que tanto almejam.  
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Nesse sentido, segundo Scudeler (2018), a partir das experiências latino-americanas, 

podemos pensar o “Teatro Escambray”, nos anos 60, manifestado em Cuba. Durante a 

Revolução Cubana (1959), nos primeiros seis meses, havia um núcleo contra revolucionário na 

Serra Escambraye, por isso, foi enviado um grupo de teatro com a função de promover uma 

formação com a população. 

Scudeler (2018) relata que esse grupo contra revolucionário se “disfarçava” como um 

núcleo de uma religião neopentecostal e operava de maneira contra a revolução na ilha. Através 

de ações, o grupo de teatro montou, por exemplo, uma adaptação da peça “Os Fuzis da Senhora 

Carrar” (1937) do Bertolt Brech, que foi criada para engajamento na Guerra Civil Espanhola.  

De certo, o método do teatro Escambray funcionou de modo a partir da apresentação 

deles e existia depois um debate, um questionário e os participantes respondiam às questões, 

eles avaliação qual era a relação da peça com a comunidade e assim foram construindo uma 

experiência de consolidação do processo revolucionário na Serra, não só por meio da luta 

armada, mas também pelo um processo de educação popular é um instrumento poderoso, como 

afirma Scudeler: 

A partir da premissa fundacional de que a comunicação a se estabelecer com 
os habitantes do Escambray não poderia ser unilateral e de que para que o 
teatro pudesse ser de verdade um feito vivo, um meio de comunicação 
necessário para aquelas pessoas, tinha que partir delas mesmas, de seus 
problemas, preocupações, inquietudes, anseios, angústias e necessidades, a 
abordagem inicial teve como foco: • investigar junto aos camponeses a sua 
realidade, até então desconhecida para os membros; participar ativamente de 
todas as atividades econômicas, sociais, artísticas e culturais das 
comunidades; descobrir, por meio de entrevistas, diálogos informais e 
convivência, quais eram as questões que os assolavam. (SCUDELER, 2018, 
p. 93). 

 
Nesse sentido, Vilas Boas et al (2015) acredita que países que lutaram por 

independência, principalmente, que a população participou da construção da experiência 

nacional, tem na cultura política outra forma de sociabilidade e de se relacionar com 

determinadas estruturas de poder. De modo geral, são formas menos passivas, menos 

espectadoras, são formas mais ativas.  

No Brasil, segundo Vilas Boas el al (2015) o golpe de 1964 produziu uma dissociação 

brutal entre as esferas da economia, da política, da cultura, e também da educação e 

comunicação. Essa dissociação entre as esferas da sociedade, produziu em nível acelerado, a 

mercantilização da produção cultural, dos bens simbólicos, então existiu uma dissociação 

dessas esferas entre a cultura e política e que vivemos a consequências desse processo.  
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O que ocorreu depois do golpe de 1964 com a cultura brasileira foi perpassado por 

perseguição política. Segundo Vilas Boas et al (2015), em algum momento a ditadura vendia a 

imagem que seria breve e passageira e instalaria a ordem democrática em breve. Por isso, ela 

não reprimiu todas as manifestações culturais, nem mesmo as universidades, sindicatos. Tanto 

que até 1965, mesmo Atos Institucionais, ainda existia manifestação cultural da classe média 

para classe média, mas depois do AI 5 restringe-se a tudo.   

Nesse período, existe um processo de estabelecer as contradições da sociedade 

brasileira, nas questões nacionais, territoriais, latifúndios, e, consequentemente, surgem obras 

que vão colocar em evidência esses temas. Augusto Boal começa a realizar formas do teatro de 

agitação e propaganda, como uma reação. Ao não poder fazer um teatro convencional, foi 

preciso fazer o teatro jornal. 

A ludicidade e a estética estão relacionadas com o princípio da afetividade, mas também 

da indignação. A experiência estética favorece a imaginação, clarifica e organiza a intuição, a 

percepção e a sensibilidade, desenvolvendo na pessoa a capacidade de se colocar no lugar do 

outro (RABÊLLO, 2009). Todos esses elementos são fundamentais para viver na sociedade 

atual. Nessa perspectiva, o estético perpassa todo o trabalho de uma forma educativa, 

despertando a criticidade, ora a sensibilidade, ora o despertar para novos olhares  

Para Aguiar (2019) a performance aparece dentre estes elementos como uma ferramenta 

política de mobilização e transmissão, possuindo a capacidade de fortalecer a ação militante, 

gerando sentido para a concentração de corpos que ocupam espaços em prol do ativismo 

político. “O uso da categoria performance representou uma chave de leitura da mística do 

Movimento, no sentido de compreender a mobilização de corpos para a formação de um 

ativismo político e para a ação dos movimentos sociais” (AGUIAR, 2019, p. 8). 

Aguiar (2019) aponta outro tópico que necessita salientar: o uso das tecnologias digitais 

na performance de movimentos sociais na contemporaneidade. a autora traz Dowbor para 

pensar em relação ao mundo em que vivemos.e Szwako (2013) partindo da experiência dos 

protestos da chamada “Jornadas de Junho’ em 201318. Sinalizando que o Movimento Passe 

Livre (MPL) - que caracterizou as Jornadas de Junho -  potencializou o sentido de performance 

em protestos, utilizando-se de “metáforas dramatúrgicas” (p.03) nos atos contra o aumento de 

tarifas do transporte público. 

Segundo Dowbor e Szwako: 

 
18 Série de protestos simultâneos, ocorrido em junho de 2013, começando inicialmente com protestos contra o 
aumento de passagens dos transportes públicos 
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Nessa competição pela interpretação da plateia e por uma reação positiva do 
público, a performance dos movimentos visa transformar aquilo que é uma 
plateia desde sempre virtual (seja ela as autoridades estatais, a opinião pública 
ou quaisquer outras personagens da sociedade civil) em um público espectador 
cativo, um aliado. Para esse trabalho de convencimento e adesão, os 
movimentos dramatizam ações, forjando ou emprestando palcos e vitrines e 
encenando atos que dependem da cooperação entre seus protagonistas (os 
militantes) e do esforço deles para a perfeição de cada parte do seu espetáculo 
(a cenografia, a trilha sonora, o figurino) (DOWBOR; SZWAKO, 2013, p. 44-
45). 

Por isso, observar os movimentos sociais a partir da lente do teatro permite perceber os 

“dramas nos quais protagonistas e antagonistas competem para afetar as interpretações do 

público a respeito das relações de poder em vários domínios" (DOWBOR; SZWAKO, 2013, p. 

44). O objetivo da provocação é incentivar os envolvidos para que pensem, questionem, 

pesquisem sobre suas ocupações sempre, pois, há sucessivas transformações em busca de outras 

ações que até então não tenham sido desenvolvidas como práticas no cotidiano.  
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CAPÍTULO III: CAMINHANDO ENTRE AS RUAS E AS REDES – PERFORMANCE 

E IDENTIDADE NO AGITPROP DO LEVANTE/PB 

Como exposto, o Levante faz o movimento de transitar entre o campo e a cidade, com 

isso, acaba abrangendo múltiplas identidades juvenis. A partir deste pressuposto, o que interessa 

neste capítulo é entender quais as identidades juvenis são mobilizadas, e como elas são 

performadas através do AgitProp e da Mística do movimento. Começando o capítulo, pensando 

o papel histórico das ruas nas reivindicações sociais e caminhando para pensar a utilização das 

redes virtuais como ferramenta e espaço de disputa política.  

3.1 “JÁ SEI PRA ONDE VOU, EU VOU SENTIR O CALOR DA RUA” 

 

Minha, tua 
Onde a realidade é mais nua, crua. 

Já sei pra onde vou eu vou pra rua, rua. 
Vamo porque a luta continua. 

A rua é divina. 
A rua é de graça. 

(Francisco, el Hombre) 

 A rua enquanto espaço de reivindicação política é bastante conhecida. Quando estamos 

no meio da rua gritando e segurando nossos cartazes e bandeiras  há sempre elementos já 

“carimbados” dos atos de rua, como por exemplo os motoristas em seus transportes buzinando 

pelo trânsito parado, os carros e motos que não querem respeitar a presença de pessoas na rua 

e tentam achar alguma brecha para passar dentre a aglomeração, tem aqueles que ficam nos 

estabelecimentos, casas e calçadas tirando foto, alguns gritos de apoio, outros gritos de 

indignação com o trânsito congestionado devido a um conglomerado de pessoas diversas 

reivindicando algo no meio da rua. 

Desde 2018, com a campanha e ascensão de Bolsonaro à presidência, há uma 

interessante diferença entre os atos de movimentos de direita e movimentos de esquerda, e suas 

múltiplas bandeiras. Os movimentos de esquerda historicamente são conhecidos pela cor 

vermelha. O que vem acontecendo nos últimos seis anos, é a apropriação de símbolos nacionais 

para a estética direitista-bolsonarista brasileira, como as cores verde e amarelo e a bandeira do 

Brasil. 

Mas, há uma diferença espacial que se configura nas cidades onde se fazem 

manifestações de rua, a diferença vai além da dicotomia que os próprios significados de direita 

e esquerda possuem. Pode-se perceber isso quando em João Pessoa/PB os atos de direita são 

realizados na orla da cidade, no bairro nobre de Cabo Branco, enquanto os atos de esquerda se 
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concretizam na área do centro, um bairro comercial e histórico. Em Campina Grande/PB 

acontece algo semelhante, os atos de direita se concentram em torno do Açude Velho, onde há 

padrões de vida mais altos, enquanto os de esquerda, na praça mais popular da cidade, no centro 

do comércio campinense. 

Compreendo esses elementos como resultados do processo histórico de estratificação 

social que perpassa a construção das cidades, a divisão de classes se materializa no espaço 

urbano, Park (1916) aponta que o espaço físico espelharia o espaço social, provocando um 

distanciamento social com diferenciação nas atividades em cada parte da cidade e que os 

equipamentos sociais se tornam fundamentais nesse processo.  

A rua é um espaço público visto como objetivo de circulação de pessoas, trabalhadores, 

mercadorias, serviços, e tá dentro do que pensemos como se vive, se habita na cidade, na rua a 

cidadania é reivindicada e materializada de diversas formas, por isso compreendo a rua 

enquanto um equipamento público. 

Para além dessas dicotomias, há outras que saltam aos olhos, os atos de rua de direita 

geralmente são em carreatas, o que foi até um elemento interessante no ato do dia sete de 

setembro deste ano, que bolsonaristas em seus carros – que como sabemos, funcionam a base 

de gasolina – defenderam o governo em que o litro do combustível tem ficado cada vez mais 

caro, chegando a meados de sete reais.  

                               Fonte: Google Fotos 

Esse curioso elemento foi a base para o AgitProp que ficou estampado numa foto com 

grande repercussão nas redes sociais, no ato chamado “Grito dos Excluídos” que ocorre 

Figura 1 – AgitProp no grito dos excluídos 
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anualmente no dia da independência do Brasil, uma faixa que, pintada sob a estética de preço 

de supermercado, trazia o trocadilho: 7 - o litro - de setembro. 

Como aponta Nogueira e Gonçalves (2020), a rua é vista como “espaço racionalizado” 

a serviço de uma demanda produtiva, utilizada para garantir uma eficiência das práticas 

capitalistas, assim, podemos perceber nos centros urbanos, ruas cada vez mais carrocráticas, e 

seus movimentos muitas vezes ligadas a questões de trabalhos e serviços. Com isso, me lembro 

que a frase “Eu preciso ir pro trabalho, desocupem a rua!” é uma das que mais se ouve dentro 

dos automóveis quando se está ocupando uma rua em protesto. 

 As formas de segregação espacial estão presentes materialmente e simbolicamente, os 

muros (in)visíveis que dividem os espaços urbanos possuem diversas formas de 

condicionamento, como em classes, raça, gênero, e outros marcadores sociais da diferença. 

Essas diferenças são perceptíveis no espaço físico, com os tipos de transporte e moradia, mas 

também através de elementos como vestimenta, comportamento, e principalmente nas relações 

sociais (NOGUEIRA; GONÇALVES, 2010). 

 Percebe-se isso durante as manifestações de rua quando paramos para analisar a 

diferença do tratamento policial que se tem em diferentes atos, a repressão policial é muito mais 

presentes em atos compreendidos como de esquerda. Como aponta Wright Mills (1982), existe 

uma elite no poder, ela se caracteriza em três áreas, podendo ser econômica, política ou militar.  

O poder político encarna em um espetáculo a forma de Estado e não realiza suas 

atividades em prol dos interesses da população, mas da minoria elitizada, o que podemos ver 

com a tranquilidade que são realizados os atos de direita, como neste ano de 2021, atos 

negacionistas aglomeraram pessoas sem máscara, e ainda assim não se tem notoriedade de 

alguma repressão. 

Para Mills (1982), os três tipos de poder estão diretamente e totalmente ligados às 

decisões tomadas na área política que determinam as atividades econômicas e os programas 

militares, e, com o aumento e a centralização dessas áreas, vem também a ampliação das 

consequências de suas atividades. Os interesses de um grupo de empresas privadas influenciam 

na economia, nos eventos políticos e militares, e no aumento da repressão sob os que são 

subalternizados.  

Não existe mais a separação das três áreas de poder segundo Mills (1982), de um lado a 

economia e do outro uma ordem política que possui um aparelho militar, o que há é uma ligação 

das três áreas que acentua e favorece as potências do capital. Assim, o incômodo que uma 

manifestação de rua proporciona está diretamente ligada à noção de atrapalhar a produtividade 

de mercado, como naquela frase popular “tempo é dinheiro”, parar o fluxo da rua para protestar 
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contra quem ou algo que está no poder político, possui ligação direta com a lógica de mercado, 

que impulsiona a repressão. 

O que é mais difícil nos atos de direita, já que é possível compreender que, se os atos se 

concentram mais em áreas nobres, não há uma circulação comercial tão urgente, se pegarmos 

o exemplo da praia de Cabo Branco e o Açude Velho, são áreas de padrões de vida mais altos 

pois são voltadas a práticas recreativas e de lazer respectivamente de João Pessoa e Campina 

Grande. O acesso a esses espaços, mesmo que possibilitados de maneiras desiguais, é aberto, 

mas a moradia em torno deles é destinada a condições altíssimas de renda. Com isso, tem se 

tornado cada vez mais comum andar por esses locais e avistar bandeiras do Brasil na janela de 

prédios e casas. 

Por outro lado, percebo uma outra vivência de rua nas cidades, são nas ruas de bairros 

comerciais, de bairros populares e periféricos, que se dão os encontros dos movimentos sociais 

de esquerda, quando há a panfletagem de atividades, a mobilização presencial, a colagem de 

lambes nas paredes   

 Para Delgado (2014), as ruas são uma instituição social pautada por relações essenciais 

para o funcionamento da sociedade como um todo. O autor defende a rua e os espaços públicos 

enquanto lugares de encontro, visto que são onde se une as experiências de dentro e fora, do 

próximo e do estranho, entre a casa, enquanto lar, e tudo que é alheio à experiência privada. A 

rua é, ou deveria ser, o lugar compartilhado, coletivo, público, de livre acesso 

A necessidade de aproximação com as bases e o estreitamento do contato com a 

população sempre foram questões que regem os alicerces dos movimentos sociais. Atualmente, 

com o período pandêmico que enfrentamos, algumas mudanças foram impostas no uso de 

estratégias para o alcance dessa necessidade.  

Partindo dessa questão, o processo de analisar a mobilização e engajamento de 

movimentos sociais deixam de protagonizar as ruas, os locais públicos e as chamadas 

presenciais, não limitando-se a analisar os sujeitos políticos apenas na relação classe-partido-

Estado para agregar e dar visibilidade aos movimentos populares que emergem em outros 

setores da sociedade, ocorrendo nos bairros, e nas reivindicações por moradia, na realidade 

estudantil e agora, na disputa do campo virtual. 

Nogueira (2021) coloca que a rua em algumas situações é transformada de dimensões 

de conflitos a território flexível, exemplifica o caso do carnaval, sendo a rua um espaço que em 

momentos discrimina o público LGBTQIA+, no carnaval, é tomada por uma diversidade de 

manifestações carnavalescas que abarcam esse público. Nogueira (2021) evidencia que naquele 
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momento carnavalesco, a rua é temporariamente apropriada por pessoas que em outras 

situações, não possuem tanta liberdade. 

Ao pensar os atos políticos de rua, percebe-se que nestes momentos, a rua se transforma 

em território flexível, como no exemplo que a autora coloca, tanto no carnaval como em 

protestos, a rua é tomada pela união de corpos que “expressam sua existência plural no espaço 

público, demandam reconhecimento, exercitam liberdade, reivindicam uma vida que possa ser 

vivida” (NOGUEIRA, 2021, p. 49).   

Assim, essa junção de corpos em intervenções urbanas possibilitam a vivência de 

diferentes relações sócio-espaciais não tão comum no cotidiano da rua, essa reunião para Butler 

(2018), é uma presença política que exercita uma demanda corporal, por um “conjunto de vidas 

mais visíveis" (BUTLER, 2018, p. 32). 

3.2 “COMO ENTRAR NO LEVANTE?”: O AGITPROP E A MÍSTICA COMO 

FERRAMENTA DE ENGAJAMENTO MILITANTE 

O Levante Popular é um movimento que surgiu  
Pra unir a juventude guerreira desse Brasil ( 2x)  

Nós vamos pra rua, é pra lutar  
Construindo no Brasil o projeto popular (2x)  

Se é contra o MACHISMO, Levante vai!  
Se é contra o RACISMO, Levante vai!  

Contra a LGBTFOBIA, Levante vai!  
De lencinho no pescoço e batucada de lata (2x)  

Levante, levante, levante e lute! 
Levante, levante, popular da juventude (2x) 

(Cancioneiro “10 anos do Levante”) 

 É muito comum que depois dos atos e protestos, algum jovem chegue em um militante 

e pergunte “como entrar no Levante?" e, a resposta corriqueira é que se convide para algum 

encontro ou reunião, pegue o contato desse jovem e adicione nas redes de comunicação. 

Durante os atos de rua, é uma prática que militantes levem algum conhecido ou que se encontre 

durante o ato, conhecidos na rua.  

É costumeiro ver rostos novos segurando algum cartaz, alguma bandeira, pois há a 

prática de chamar as pessoas conhecidas presentes ali ao redor para se envolver com a militância 

naquele momento. E aqui tenho uma lembrança pessoal, quando estava em um ato com minha 

companheira e ela estando um pouco indisposta de participar, eu disse-a “se você não quer se 

encaminhar de nenhuma tarefa, então não caminhe perto de mim, pois com certeza estarei te 

delegando alguma atividade na correria do ato”. 
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O Levante é conhecido por chamar atenção durante os protestos, a produção de material 

de agitação e propaganda é uma das premissas da construção de um ato de rua. No encontro da 

construção desses materiais, temos um grande espaço de socialização dos jovens, se tornando 

um espaço convidativo para jovens interessados em adentrar o movimento. 

Sobre o AgitProp no Levante, Oliveira (2019) destaca: 

A Agitprop é a nossa maior marca: são as armas que escolhemos para dialogar 
com a sociedade e mostrar os desejos da juventude. Nossa agitação busca 
traduzir nossas ideias numa mensagem simples e que atinja muitas pessoas. Já 
a propaganda é mais profunda: se refere ao processo de espalhar a reflexão 
sobre a luta de classe para os jovens. Ações de agitação e de propaganda estão 
sempre interligadas. Como fazemos isso na prática? Com grafite, muralismo, 
teatro, batucada, ocupações de ruas e o que mais nossa criatividade permitir 
(OLIVEIRA, 2019). 

Quando vamos para a rua com nossas bandeiras, nossos estandartes enfeitados, nossa 

batucada, esses símbolos significam uma chamada a identificação da juventude que está ali 

naquele ato, pois de alguma forma, se identifica com as pautas reivindicadas. 

Contemporaneamente, há mais formas de engajamento, como o uso das redes sociais, a 

publicação de fotos se tornou uma forma de existência.  

A ida para um ato envolve a crença na visibilidade daquele protesto, postar nas redes 

sociais é uma forma de chamar atenção, então aliado aos nossos materiais de protesto temos 

também a produção de fotografias, os registros daquele ato. Nesses registros, podemos 

encontrar os militantes que estavam no momento, carregando aquelas bandeiras de luta. Assim, 

às vezes aquela pessoa que chegou no ato mas não conhecia o Levante de fato, e no momento 

se envolveu com os materiais e com a militância, quando vê que está em algum registro do 

movimento, tende a postar a foto em sua rede social, e isso gera uma propagação da 

participação, e da mensagem daquela imagem. 

Singer (2011) analisa os jovens na contemporaneidade enquanto sujeitos com visões 

mais sensíveis às desigualdades sociais, que almejam em seus maiores desejos a possibilidade 

de sobrevivência em espaços mais dignos. Para Silva e Lehfeld (2012) essa posição é contrária 

à realidade atual de criminalização de manifestações sociais, políticas e culturais da juventude 

subalternizada por parte das classes hegemônicas. 

Me recordo quando fui na segunda etapa da “Escola de Formação Emerson Pacheco”19, 

os espaços políticos de debate e análise conjuntura não significava para mim, uma novidade, 

pois já vivenciava isso em outros espaços de organização estudantil. O que me comoveu, me 

 
19 Encontro do movimento destinado a estudo para formação política. Destinado a militantes, mas também aberto 
para quem queira conhecer o movimento. 
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chamou atenção de fato, foram as atividades místicas e de agitação naquele momento. Não se 

evidencia que devamos compreender o interesse político apenas como racional, de quem tem 

algum pensamento crítico, mas esse interesse também se aponta como um envolvimento 

emocional, de crença e de identificação. O Levante fala “conquistar mentes e corações”, isso 

demonstra que para o grupo, a política também se faz no campo afetivo. 

Uma das coisas que tornam interessante o envolvimento no Levante é a possibilidade 

das diferentes formas de construção que o movimento possibilita à sua juventude. Quando se 

entra para algum coletivo ou organização, se entra no sentido de colaboração, de utilidade, então 

o sentido de “atarefar” um militante não é simplesmente pelo fato da delegação de demandas, 

mas, engloba a produção de sentimentos de pertencimento e identificação, nesse quesito, a 

batucada se constitui como um “cartão de visita” do movimento.  

Nas pautas identitárias, o Levante traz setores que especificam algumas pautas, como 

setor de mulheres, o setor LGBT, o setor de negros e negras, e os setores que delegam tarefas 

que são chamados de coletivos. Como o coletivo de comunicação, o coletivo de agitprop que 

engloba as tarefas de mística, o coletivo de segurança, e a parte da secretaria, esses setores 

possuem pessoas específicas que pensam a organização dos espaços, mas permite que os 

militantes possam caminhar entre eles, não são sempre as mesmas pessoas que fazem, a uma 

rotatividade da participação nas tarefas, o que torna-se uma horizontalidade nos processos de 

construção do movimento.  

3.3 “O LEVANTE POPULAR COMBINA COM VOCÊ!”: IDENTIDADES SUBALTERNAS 

ATRAVÉS DO SOM E DA IMAGEM 

“O levante popular combina com você (2x) 
É pra mudar o brasil e fazer acontecer (2x) 

Contra a privatização 
Sem cortes na educação 
Contra toda opressão... 

Combina com você, você você” 
(Cancioneiro “10 anos do Levante”) 

 

“O levante popular combina com você!” Essa frase cantada é bem conhecida entre os 

militantes do Levante Popular da Juventude, ela geralmente é destinada a alguém quando o 

movimento quer aproximar essa pessoa para a militância, ao conhecer tal pessoa, identifica que 

ela possivelmente possui características que combinam com o movimento.  

O Levante tem como guarda-chuva o campo que abarca as juventudes, mas que dentro 

das suas juventudes, trazem as pautas chamadas de identitárias, como já foi exposto aqui, com 

os setores que estruturam o movimento. Mas, para pensar e caracterizar essas identidades que 
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o movimento cativa, trago neste ponto alguns elementos utilizados pelo levante para pensar 

como o discurso do movimento reivindicam tais identidades: o cancioneiro, a poesia e as 

fotografias. 

Gonçalves (2015) ao pesquisar rodas de rimas e saraus poéticos nas ruas do Rio de 

Janeiro, salienta a importância de nos atentarmos para a não totalidade de compreensão quando 

descrevemos a performance no papel. Trazendo Zumthor (2010) para falar dessa “falsa 

reiterabilidade” que possui a poesia oral, ele diz que experimentou essa situação ao transcrever 

os versos das rimas na pesquisa, pois “não compreendia o motivo de aquela rima selecionada – 

e essa seleção envolvia a qualidade, beleza, repercussão –, no papel, parecer-me tão comum, 

vulgar. Vivi um estranhamento às avessas.” (Gonçalves, 2015, p. 03). 

Ainda que as imagens e o meu relato façam um esforço de demonstrar o efeito visual, 

sonoro e místico dos símbolos carregados pelo movimento, a compreensão não será a mesma, 

pois a sensação também não será. Pois como fala Zumthor (2010), “a obra transmitida na 

performance, desenrolada no espaço, escapa, de certa maneira, ao tempo” (p. 275), afinal, 

enquanto oral, não seria jamais reiterável, e como aponta o autor, teríamos na mídia, a função 

de compensar essa insuficiência.  

Porém, mesmo utilizando de registros midiáticos, não podemos excluir o espaço em que 

o ato foi feito, o calor humano entre as pessoas, o comportamento dos corpos em movimento, 

a própria percepção do movimento no ato, o coro da multidão, a sensação que dá quando a gente 

olha para trás do ato e ver que ainda há muitas pessoas percorrendo o mesmo caminho.  

O sentimento de esperança, de pertencimento, de coletividade, de participação. Ainda 

que eu coloque aqui os versos das músicas, das poesias, e fale da batucada, não terá o mesmo 

sentido místico que o vivido presencialmente, pois não terá como sentir o som do batuque, o 

engajamento corporal, as letras cantadas em união naquele momento que tudo forjava o sentido. 

3.3.1 O sonoro  

O cancioneiro popular é um instrumento bastante utilizado pelo levante, ele funciona 

como ferramenta de organização e engajamento em um ato, trazendo as letras das músicas e 

gritos de guerra que soam nos protestos políticos.  Geralmente, o cancioneiro do levante é 

composto por paródias, utilizando algumas músicas que estão em alta no momento, substituindo 

a letra por dizeres sobre a pauta política do ato.  Além de músicas compostas por movimentos 

populares que historicamente utilizam as letras como símbolo de suas lutas. 

Gomes (2019), ao utilizar alguns dos cancioneiros do Levante, aponta a pedagogia 

Freireana como base dos métodos de luta do movimento. Assim, a forma como é usada a palavra 
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é um reflexo do que Freire aponta, a necessidade que os excluídos têm de “pronunciar-se a si e 

ao mundo” (GOMES, 2019, p. 116). 

Os versos do cancioneiro nos convidam a um aprofundamento do diálogo com 
o Levante Popular da Juventude, o movimento como um todo; e com os seus 
jovens, como partes constitutivas deste todo, na tentativa de refletirmos sobre 
os sentidos múltiplos do encontro dessas palavras, do todo e de suas partes 
constitutivas, que refletem e refratam a vivência em movimento (GOMES, 
2019, p. 116). 

A maioria das produções dos cancioneiros são de responsabilidade do setor nacional do 

AgitProp, ou seja, usa-se o mesmo cancioneiro em diferentes lugares, de forma nacional. O 

cancioneiro, além de organizar o militante para acompanhar a batucada e o coro do movimento, 

é uma ferramenta de engajamento a partir do momento que é impresso e usado para distribuir 

para quem estiver no ato, e queira acompanhar os cantos e gritos, transforma-se em um material 

de visibilidade e divulgação. 

Reúno aqui, alguns trechos retirados de cancioneiros coletados nas redes sociais do 

movimento, este da figura 2 foi elaborado para o uso no Conune de 2019, ele possui quatro 

partes, mas recortei esta pois traz três letras bastante tocadas e conhecidas no movimento, as 

que estão sob número 35, 36 e 37.  

 

            Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Figura 2 – Cancioneiro do Conune 
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A música 35 fala sobre a pauta feminista do movimento. Há um destaque em qual a 

linha feminista que o movimento corresponde, dentro da teoria socialista. Trazendo alguns 

nomes de mulheres importantes para a base do movimento feminista no Levante, começando 

pelo nome de Dandara - mulher importante na resistência quilombola brasileira - podemos 

reconhecer uma interseccionalidade. Essa música é muito tocada pelas mulheres militantes nos 

atos.  

Já o número 37 é um grito de guerra, falado de uma forma cantada porém breve, nesse 

grito pode-se perceber a pauta LGBT como central, e como o processo revolucionário proposto 

para essa organização envolve as pautas identitárias, esse grito é bastante usado em qualquer 

ato justamente por trazer o elemento da revolução e ele também estampa outros materiais, como 

algumas blusas do movimento.  

A música 36 é quase um carimbo, confirmado em todo ato, além da música, há também 

a coreografia dela que muitos militantes fazem enquanto cantam, ela corresponde a duas pautas 

importantes do movimento, a questões voltadas à negritude, a LGBTs e a classe trabalhadora.  

Pode-se dizer que essa música expressa também um símbolo do discurso que critica a 

colonialidade, ao passo que fala de efeitos e sequelas da colonização, como a escravidão, 

trazendo o ato de se libertar dessas amarras. Ao pensar nesse projeto colonial moderno, a ideia 

de raça é fundamental na construção do poder demarcado no lugar de discurso.  

Como Gonzales (1980) bem pontua em sua longa epígrafe, os negros e negras enquanto 

um objeto do discurso do outro, sendo “subalternizados” pois foram postos na posição da 

escuta, da subordinação e não do protagonismo de fala e atuação. Essa subalternização no 

discurso do outro, é resultante de um elemento pontuado pela autora: a falsa ideia de democracia 

racial forjada na realidade brasileira. 

Originalmente, essa música possui a letra voltada para os negros e negras, mas depois 

de uma adaptação, abarca a diversidade na universidade. Tanto da diversidade sexual e de 

gênero quanto do acesso à universidade por parte de estudantes oriundos da classe trabalhadora 

e que se encontram em condições de trabalho.  

Portanto é uma música que revela bem o discurso do levante enquanto a pauta estudantil 

de acesso à universidade, que se faz central, fazendo uma leitura de que a falta de diversidade 

dentro das nossas universidades são também sequelas dos nossos processos de colonização. 

Aqui é possível perceber que há uma relação territorial e histórica dos elementos que forjam a 

identidade da juventude negra e periférica que se mobiliza no Levante.  

Morais (2020) coloca que a noção que o sujeito tem sobre si carrega determinações 

geopolíticas, como aponta Spivak em pensar a subalternidade “que pertencem aos exploradores 
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da divisão internacional do trabalho” (p. 83). Lehfeld e Silva (2012) discorre que as dificuldades 

da juventude subalterna em obter visibilidade na sociedade capitalista contemporânea, 

contribuem na busca por estratégias para conquistarem o pertencimento social que tanto 

almejam, permeando suas identidades.  

No cancioneiro de comemoração aos 10 anos do Levante, encontram-se músicas já 

mencionadas no cancioneiro anterior, mas também outras que marcam o movimento. Esse 

cancioneiro traz um compilado das principais canções mais conhecidas do movimento. As 

músicas número 1, 2 e 3 fazem referência direta às justificativas da existência do movimento e 

procura gerar identificação nos ouvintes.  

A número 1 é mais específica aos próprios militantes, invocando que o movimento 

cresce em seus acampamentos. Os acampamentos do Levante são os encontros dos militantes 

do movimento, acontecem a nível estadual e nacional, que ocorrem geralmente no intervalo de 

quatro anos. Oliveira (2019) ao pesquisar a estrutura organizacional do Levante, aponta que é 

no acampamento que são definidas as principais coordenações e pautas, se constituindo as 

maiores instâncias de deliberação do movimento. 

    Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Figura 3 – Cancioneiro de 10 anos do Levante 
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As músicas 2 e 3 caracterizam o perfil da juventude que podem se identificar no 

movimento, colocando-se na posição contrária às opressões, nominando Racismo, Machismo e 

Lgbtfobia, fazendo convocação a reação dos jovens frente a essas desigualdades. Compreende-

se o “levante e vem” e “combina com você” uma produção de identificação-reação, que possui 

como resultado esperado, despertar nos jovens ouvintes o engajamento no movimento. 

Os movimentos sociais tem se configurado enquanto espaço de uma educação da “fala” 

em seu sentido político, segundo Castro (2011) a busca por se tornar mais visível na vida social 

tem gerado uma maior visibilidade para a juventude, sendo produzida a partir de algumas 

mudanças recentes, emanadas da necessidade da “fala” desses sujeitos, como no slogan 

“Levante suas bandeiras!!”, exemplificado pela autora. 

Ao analisar o devir político dos discursos juvenis, Castro (2011), no sentido de perceber 

se essas falas acusam situações de opressão sofrida pelos próprios jovens, essas falas podem 

indicar reposicionamentos de colocações contra o discurso hegemônico:  

Neste sentido, as falas juvenis promoveriam, desse ponto singular em que os 
jovens estão, deslocamentos contra-hegemônicos, pelo fato de articularem 
novas linguagens para a verificação da igualdade e da justiça. Em outras 
palavras, os jovens falam (enquanto sujeitos políticos) na condição de, a partir 
de seu lugar singular na sociedade, poderem dizer/falar de alguma injustiça 
que, mesmo sofrida mais por eles do que pelos outros, nos concerne a todos, 
ainda que nem todos a experienciam em igual intensidade (CASTRO, 2011, 
p. 301). 

Um elemento bastante presente nos discursos do Levante, é o “Projeto Popular” que 

aparecem nas músicas 2 e 5, se referem ao modelo de projeto político que o movimento defende, 

Oliveira (2019) em sua tese, entrevista jovens militantes e coloca que o projeto é “voltado para 

a expansão da democracia, que se expressa através da criação de espaços públicos e da crescente 

participação da sociedade civil na tomada de decisão de políticas públicas [...] onde a população 

possa deliberar sobre assuntos de relevância para o Estado” (p. 116), idéia compartilhada e 

construída em conjunto com outros movimentos que configuram a que denominam “campo 

popular” - movimentos como MST, MAB, PJR, etc. fazem parte. 

 Algumas das canções possuem melodia própria, mas grande parte é composta 

utilizando paródias. As paródias são gêneros de linguagem muito utilizadas de forma 

humorística, e também como importante recurso pedagógico para condensar e fixar uma 

informação. Ao fazer relação com músicas conhecidas, facilita a propagação da mensagem a 

ser passada, Xavier (2014) ao instruir a elaboração de paródias com seus alunos observou que 
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havia “na letra parodiada pelos próprios alunos, o desejo de se expressarem, o qual, muitas 

vezes, não é atendido”. 

Carliana, jovem militante do Levante no estado do Ceará, entrevistada por Oliveira 

(2019) coloca que se utilizam das “paródias mais politizadas” (p. 141) para agregar as pessoas 

ao redor de acordo com o contexto, mas que as letras não deixem de passar o discurso político 

que o movimento segue, então a jovem diz que as estratégias vão se adequando para “fazer uma 

construção política que seja politizada e que não perca o caráter da nossa ideologia que é uma 

ideologia marxista que traz todo esse histórico materialista, mas sem ser uma coisa muito 

fechada” (OLIVEIRA, 2019, p. 141). 

A fala da jovem mencionada acima, é importante para compreender que o movimento 

carrega uma linha teórica marxista e defende sua prática de forma pedagógica. Oliveira (2019) 

ao apontar que o movimento toma como perspectiva teórica o materialismo histórico dialético, 

analisa a compreensão que o movimento tem sobre a matriz teórica adotada, coloca que “Marx 

e Engels evidenciam que o pressuposto fundamental das suas análises é o mundo real, o 

concreto, e é a partir deste que abstraem e elaboram as categorias correspondentes” 

(OLIVEIRA, 2019, p. 141).  

Na canção 7, percebe-se uma letra que fala sobre a violência policial contra pretos e 

pobres, bastante presente na vida de jovens condicionados a essa realidade, herança colonial 

que é citada na letra da música 6 ao dizer “500 anos de miséria e exploração”. A subalternização 

que são condicionadas os corpos dos povos colonizados atravessam os processos de construção 

identitária e formação de subjetividade, essa experiência é vivenciada no corpo através das 

opressões (CARVALHO, 2017).  

Nesta compreensão, se caracteriza a justificativa de um movimento marxista que aborde 

dentro da luta de classes, pautas identitárias. Fazendo a relação entre a opressão da classe 

trabalhadora e seus oprimidos, que possuem diferentes desigualdades dentro do sistema 

capitalista hetero-patriarcal, pois são categorias que se apresentam como latentes no mundo 

contemporâneo, cujos esses jovens militantes buscam a sua transformação, evidencia-se isso 

nas músicas, 4, 6, 7 e 8.  
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Figura 4 – Cancioneiro do #29M 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

Esse cancioneiro está publicado na página do movimento no Facebook20, foi utilizado 

para o ato intitulado “29M FORA BOLSONARO”, que consistiu em protestos por todo o Brasil 

contra o governo Bolsonaro no dia 29 de maio de 2021. Ele evidencia em suas letras o discurso 

do Levante no período da pandemia do Covid-19 no Brasil sob o governo Bolsonaro.  

Durante os ano mais graves da pandemia, 2020 e 2021, o levante utilizou-se da 

campanha de luta com a frase “Vida, Pão, Vacina e Educação” construída pelas entidades de 

representação estudantil, UNE, UBES21 e ANPG22, que tratarei com imagens no próximo tópico. 

Porém, já conseguimos entender esse discurso nas letras do cancioneiro, com músicas voltadas 

para a necessidade da vacinação, da defesa do Sistema Único de Saúde - SUS, da alta nos preços 

de alimentos e da valorização da vida e da educação. 

É interessante perceber algumas letras que demarcam o posicionamento do movimento 

no enfrentamento ao governo Bolsonaro, como a utilização do discurso de genocídio da 

população na pandemia, as músicas 1, 2, 3, 4, 6 e 12 especificam essa postura. Além de chamar 

 
20 Para saber mais, acesse: https://m.facebook.com/levantepopulardajuventude/ 
21 União Brasileira de Estudantes Secundaristas 
22 Associação Nacional de Pós-Graduandos 

https://m.facebook.com/levantepopulardajuventude/photos/tem-cancioneiro-teeeem-29mforabolsonaroagita%C3%A7%C3%A3o-e-propaganda-do-levante-preparou/4316030955129092/?_se_imp=00o7Kx83DNHQvU3wU
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o presidente de genocida explicitamente, em algumas letras é possível entender uma forma de 

explicação do motivo do uso do termo, como: “é rachadinha, laranja e coloriquina, Bolsonaro 

não compra vacina” (nº 4); “Bozo é genocida, negou 11 vezes a vacina” (nº 6); “Ele não é louco 

e sem coração, nega a ciência e a educação [...] Bolsonaro ta fazendo um genocídio” (nº 12). 

Nas músicas 5 e 6, há um chamamento da população para os atos de rua, e justificativas 

de tais atos, visto que naquele momento, os atos ainda eram temidos pela transmissão da Covid-

19 e até mesmo dentro dos militantes do campo da esquerda, havia diferentes opiniões acerca 

de participarem ou não, devido a aglomeração. 

Uma experiência relevante para apontar aqui, é a dificuldade que se tinha para cantar e 

gritar durante os atos da pandemia, utilizando máscara. Por vezes, não conseguimos 

acompanhar o cancioneiro, cantar as músicas de forma animada, pelo cansaço acarretado pelo 

uso da máscara, que abafava a voz e a respiração. Desta forma, é possível pensar como a 

pandemia do covid-19 afetou também, essa técnica da estratégia militante. 

Porém, além de cantado, o cancioneiro é entregue de forma impressa para as pessoas 

participantes no ato, e ao agitar e propagar essas letras, percebe-se que o AgitProp não procura 

apenas a “animação pela animação” mas sim, a indignação e o engajamento, com letras que 

transmitem de formas resumidas, as mensagens que sinalizam os discursos e posicionamentos 

do movimento. 

3.3.2 A imagem 

Pode-se também perceber o discurso do Levante através da imagem, tanto a imagem de 

seus militantes, como a imagem exposta em suas redes sociais. Para Soares e Ferreira (2017) 

sabe-se que a noção de discurso não se aplica somente a textos verbais, como os escritos ou 

falados. Ao discutirem metodologicamente o uso da imagem na análise de discurso, salientam 

que “o uso da imagem em discursos sociais dificilmente acontece de maneira isolada, sem 

relação direta com o texto verbal” (SOARES; FERREIRA, 2017, p. 178). 

É possível perceber o discurso do Levante em diversos ângulos, e como o movimento 

faz para deixá-lo explícito em sua performance militante, nas estratégias utilizadas, através não 

somente das falas ao microfone, mas nas letras das músicas, nas performances visuais, nos 

corpos-bandeiras, que podemos ver nas imagens capturadas pelo próprio grupo. 

Para fazer uma análise acerca das imagens do movimento, peguei as fotografias postadas 

no Instagram23 do Levante. Como já pontuado, essas fotografias são postadas pelo coletivo de 

 
23 Rede social online de compartilhamento de fotos e vídeos 
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comunicação, nesse caso, o coletivo estadual da Paraíba, como também, as redes sociais são de 

responsabilidade do mesmo.  

É interessante pontuar que, mesmo que haja uma horizontalidade no acesso a esses 

espaços de organização e uma rotatividade na participação, sempre é buscado que estejam 

nessas funções pessoas que possuam envolvimento com a área, até para que possam instruir e 

orientar os militantes que se envolvem em tais tarefas. 

Portanto, é característico perceber no movimento, que as fotografias possuem 

majoritariamente, autoria de estudantes da área de comunicação e/ou fotógrafos independentes. 

A performance que aqui discuto, tenta se colocar em duas partes: o convite e a propagação 

através dos registros e das redes sociais.  

O sentimento místico através dos atos presenciais, e minha tentativa aqui de transpassar 

o sentimento através das fotografias. Mas como já descrito, esses momentos possuem outros 

atores não humanos, o papel social dos objetos, dos símbolos e enfeites, emergem sentidos que 

juntos produzem essa performance. 

Figura 5 – Desenhando Daiane Araújo 

 

             Fonte: minha autoria, baseado na foto de Janine Medeiros (2021) 
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O militante pode ser visto como um ator-rede, como visto em meu desenho na figura 5, 

a militante Daiane Araújo. A blusa do Levante na versão de cor branca, turbante no cabelo, 

punho erguido levantando a bandeira, que em azul, simboliza a UNE. Para ir a um ato, não se 

escolhe qualquer roupa, o militante escolhe a que mais representa aquele momento. Se tem uma 

blusa do movimento ou se não, busca outros elementos, a cor, alguma frase ou estampa. Se ele 

tem um boné guardado, que tem a ver com o movimento, com aquela pauta, ele vai usar naquele 

dia.  

Se tem um lenço que tem alguma simbologia, ele vai tentar usar naquele dia, como 

podemos ver na figura 6, o lenço do MST, em versão de arco-íris, simbolizando a luta LGBT 

no movimento. Podemos perceber uma vasta opções de adereços hoje em dia, desde botons até 

bolsas, e ir até mais a fundo, podemos pensar no cabelo da militância, no estilo da maquiagem, 

no estilo da roupa.  

                                                      Fonte: Liége e Alves (2021) 

 

Certa vez em um ato de rua, uma amiga próxima me disse em tom de brincadeira: "para 

entrar no levante, a menina tem que ter o cabelo curto", quando eu olhei para frente e percebi 

que ela falou isso pois estava vendo a batucada, composta majoritariamente por mulheres 

naquele momento, que possuíam o cabelo curto. Não vou entrar numa discussão acerca do 

padrão de capilaridade condicionado ao gênero feminino, mas é de entendimento na sociedade 

que há padrões de beleza femininos e masculinos, como o do cabelo grande destinado a imagem 

da mulher. 

Oliveira (2019) ao descrever suas primeiras impressões ao ir em um acampamento 

nacional do Levante, diz:  

Figura 6 – Militante com lenço colorido do MST 
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Eu vi jovens de todas as cores, preto, branco, pardo, amarelo, caboclo, 
indígena; de todas as orientações sexuais, homo, hetero, bissexuais; de todos 
os lugares, sertão, cidade, do norte, sul, nordeste, sudeste, centro-oeste. Vi 
jovens de muitos sotaques; jovens altos, baixos, magros, gordos, estilosos, 
hippies, deslocados; eu vi jovens coloridos, de cabelos coloridos, vermelho, 
azul, preto e amarelo, cabelos longos, curtos, sem cabelo. De cabelo liso, 
cacheado (OLIVEIRA, 2019, p. 36). 

É possível fazer uma reflexão acerca dos espaços que encontramos a maior diferença de 

um padrão, é importante para pensar a representação, a mensagem que essa imagem passa. Há 

outras nuances, como outra especificação de padrão de cabelo, o liso. E podemos perceber uma 

maior pluralidade de imagens, como os cabelos crespos e cacheados, os cabelos coloridos, 

descoloridos, usados com maior liberdade. Assim, essa observação se faz importante para 

evidenciar um dos discursos do Levante, o da diversidade, e que imagem de juventude o 

movimento passa.  

                     Fonte: Liége (2021) 

 

Roland Barthes (1990) estuda o uso da fotografia em circulação nos meios de 

comunicação de massa, contemplando a interação entre  texto  verbal  e a  fotografia, ele 

estabelece três  aspectos de significação: 1) as  mensagens   verbais,   2)   denotativa   e  3) 

conotativa. O aspecto número 1, de mensagens verbais, contempla o tipo de imagem mais 

comum aos movimentos sociais, como explica Soares e Ferreira (2017): 

[...] temos  os  elementos  linguísticos,  que  podem  ser  de  dois  tipos:  internos  
à imagem  (uma  faixa  trazendo  palavras  de  ordem  em  uma  fotografia  de  
manifestantes grevista  ou  o  nome  da  marca  de  um  produto  em  uma  
fotografia  publicitária,  por  exemplo) ou externos à  fotografia (legenda, 
manchete ou  o próprio artigo, no caso de fotojornalismo; título,  corpo  de  
texto  ou  slogan,  no  caso  da  publicidade) (BARTHES, 1990, p. 180). 

 

Figura 7 – Batucada do Levante Popular da Juventude 
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 As fotografias do Levante em dia de ato, trazem múltiplas linguagens, verbais e não 

verbais: ao mesmo tempo que podemos perceber mensagens na linguagem corporal, artística, 

performática, também podemos vê-la explícita em cartazes. O cartaz é um dos elementos 

históricos de recurso do AgitProp, sendo uma característica dos atos de rua, ele traz de maneira 

mais direta o discurso daquele movimento. Barthes (1990) indica que a imagem imediatamente 

passa uma primeira mensagem, salienta que essa primeira mensagem possui elementos 

linguísticos, como legendas, frases e letreiros. 

                    Fonte: Cavalcante (2020) 

 

Na figura 8, podemos perceber o assunto pautado no protesto fotografado. Nos dois 

cartazes há frases que falam sobre a realização de abortos no Brasil, interessante salientar que 

são dados estatisticos escritos. Além dos cartazes, há uma caracterização que enfatiza a 

mensagem: às mulheres pintadas com tinta vermelha, em alusão a manchas de sangue.  

Essa foto de 28 setembro de 2020, retrata o ato em alusão à data que marca o dia Latino-

Americano e Caribenho pela Descriminalização e Legalização do Aborto, tido por movimentos 

sociais como dia de luta em defesa da vida das mulheres, e traz uma das pautas do movimento 

feminista, a descriminalização e legalização do aborto, que por ser feito de forma clandestina, 

coloca em risco de morte pessoas que engravidam.  

Nesse protesto houve a presença de performances visuais que uniam o verbal e o não-

verbal. No Teatro do Oprimido, há a categoria “teatro-imagem”, quando o aspecto teatral não 

possui fala verbal, mas a fala visual, podendo conter escritos, é o caso do que foi realizado neste 

Figura 8 – Ato pela descriminalização do aborto 
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ato. Na figura 9 visualizamos uma mulher no chão, como se estivesse desacordada e manchada 

de sangue, com mãos vermelhas na região da boca, simbolizando que foi silenciada de forma 

violenta, e ao redor, cartazes com frases sobre o aborto.  

                 Fonte: Cavalcante (2020) 

 

Essa cena é congelada e enfatizada pela fotografia, que captou o momento e divulgou a 

mensagem na rede social. Zumthor (2010) aponta a mídia como instrumento de auxílio em uma 

tentativa de reiterabilidade da performance, mesmo que não seja capaz de transmitir por 

completo o momento, ela eterniza o registro. 

Os símbolos e as performances já foram pontuados aqui como corriqueiras ferramentas 

utilizadas para o AgitProp do Levante. A mensagem do movimento é sempre procurada a ser 

passada em várias linguagens e, além da transmissão, o engajamento. Se faz exemplo as 

fotografias abaixo de um protesto no período da pandemia, em reivindicação por melhores 

medidas a serem tomadas pelo governo Bolsonaro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Performance no ato pela descriminalização do aborto 
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                                 Fonte: Liége (2021) 

 

 

            Fonte: Liége (2021) 

 

Figura 10 – Pau de fita e batucada no #19J 

Figura 11 – Frases no pau de fita no ato do #19J 
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Nas figuras 10 e 11, há a presença da batucada, atrás tem cartazes com frases sobre a 

fome e as mortes durante a pandemia, militantes usando máscaras e apetrechos de proteção ao 

vírus, mas há também um elemento visual que compõe o contexto do protesto: símbolos 

juninos.  

Em maior centralidade, vemos o “pau de fita", no qual, na imagem, sou eu o segurando. 

O pau de fita é uma dança folclórica, bastante comum na época de São João, ele foi utilizado 

no protesto com suas fitas contendo frases de efeito, em alusão ao período que foi realizado o 

ato, em 19 de junho de 2021 - chamado de #19J - mês que é celebrado as festividades de São 

João, e a importância desse período para história, cultura e economia da cidade de Campina 

Grande/PB, onde foi realizado o ato desse registro.  

Considerada uma cidade símbolo para o São João, por ser famosa pelas festividades 

juninas que duram cerca de 30 dias de forma gratuita, os moradores campinenses sentiram muito 

o impacto da ausência da comemoração anual de São João em dois anos consecutivos de 

pandemia, seja no comércio local, seja no campo afetivo cultural.  

Mas, o uso desse símbolo e de outros símbolos juninos presentes, como as bandeirolas, 

os tecidos de chita e os coloridos juninos, evidenciam a mensagem do movimento que interliga 

o impacto da pandemia na cidade e a insatisfação com as medidas que não foram tomadas pelo 

governo Bolsonaro, como o negacionismo a ciência, o atraso de vacinas e a má gestão de crise. 

Além disso, analiso como uma estratégia de engajamento pelo campo afetivo da recordação e 

do pertencimento, cultural e econômico. 

Nos registros dos atos de protesto na pandemia, houve muita utilização de performances 

visuais, como mostra na figura 12, com o apelo às imagens das pessoas que morreram em 

decorrência da Covid-19. A chamda “intervenção memorial” ganhou bastante evidência nas 

redes sociais, e durante o ato de rua, houve muita aderência das pessoas indo segurar as imagens. 
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                         Fonte: Moura (2021) 

 

Tanto as imagens das pessoas que faleceram do Covid-19 como a da mulher que 

simboliza uma morte causada por um aborto clandestino, podem ser relacionadas com a noção 

da Butler (2015), que vida precária se concebe numa visão pública, através da performatividade, 

o ato que faz o corpo aparecer. 

Muito utilizada para representar o discurso contra Bolsonaro e as polêmicas do seu 

governo, a satirização foi bastante utilizada nas performances em protestos, como a denúncia 

envolvendo propina de uma dose de vacina por US$ 1 dólar24 e a fala do presidente em 

questionar a vacina e não se responsabilizar pela garantia da aplicação, ao dizer “se você virar 

um jacaré, é problema seu”25, contribuindo para o negacionismo da ciência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
24 Mais informações: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-57683689.  
25 Frase falada pelo presidente Bolsonaro. Para saber mais, acesse: 
https://www.youtube.com/watch?v=lBCXkVOEH-8.  

Figura 12 – "Intervenção memorial" 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-57683689
https://www.youtube.com/watch?v=lBCXkVOEH-8
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                        Fonte: Pradan e Alves (2021) 

 

 Na figura 13, no ato de 24 de julho de 2021 (#24J), o militante incorporando Bolsonaro 

está cheio de dinheiro nos bolsos, sua faixa presidencial está com manchas vermelhas, 

simbolizando o sangue da população que morreu por Covid-19, e na intervenção ele é atacado 

por duas armas, que simbolizam a educação através de um lápis e a vacina através de uma 

seringa.  

Para Freire (2004), não se pode ler passivamente uma sátira, ela carregaria sempre a 

presunção de uma visão crítica, segundo Bosi (1977), apenas visualizando o contexto “pode 

explicitar se a sátira é de viés conservador/nostálgico ou se é um sonho do que ainda pode 

acontecer e, nesse último caso, tornar-se revolucionária” (BOSI, 1977, p. 161). 

Fica evidente que o discurso a ser passado é de propagar uma mensagem de que os 

meios para se contrapor ao governo Bolsonaro é lutando por vacina e educação, dois elementos 

bastante atacados durante seu governo. Como dito anteriormente, essa performance engloba a 

campanha “Vida, Pão, Vacina e Educação”, ela foi colocada em prática em diversas formas, 

desde a forma sonora que já foi apresentado aqui, como nas formas visuais e midiáticas. 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Sátira de Bolsonaro no ato #24J 
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                           Fonte: Liége (2021) 

                          Fonte: Liége (2021) 

Figura 15 – Projeção na fachada do Prédio da Dataprev 

Figura 14 – Muralismo em Campina Grande/PB 
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                                                     Fonte: Moura (2021) 

 

Na figura 13, vemos a projeção da campanha em um prédio na região da Lagoa, em João 

Pessoa/PB, as projeções como forma de manifestação ganharam muita visibilidade durante a 

pandemia, por ser uma forma de protestar, sem sair de casa, somada também aos panelaços26. 

Nas figuras 14 e 15, vemos a utilização do muralismo na cidade de Campina Grande/PB e a 

colagem de lambes em João Pessoa/PB, respectivamente.  Essas formas de propagação são 

historicamente utilizadas como forma de protesto. 

Oliveira (2019) coloca que essas formas de propagação são um dos eixos formativos do 

movimento, estão relacionados a “articulação entre a teoria e a prática, que nesses espaços se 

expressa no próprio fazer, no aprender a confeccionar o material da agitação e propaganda, nos 

cartazes, muralismo, grafite entre outras que servem para as intervenções de rua/atos” 

(OLIVEIRA, 2019, p. 179). 

 Gostaria de pontuar aqui algo que acho importante, voltando a figura 13, a militante 

vestida de Bolsonaro sou eu. A percepção do militante na intervenção, e neste caso, a militante 

também pesquisadora, pois não tenho como ser sujeita dupla, eu coexisto nessas duas esferas 

do mesmo objeto aqui discutido. Essa intervenção vestida de Bolsonaro, me fez perceber a 

relação com as pessoas na rua de forma diferente, mas intensa.  

Primeiro, me senti no teatro, encarnei uma encenação, gargalhava alto, sacudia o 

dinheiro para demonstrar deboche. Naquele momento, não era eu, era o Bolsonaro e seus 

 
26 Forma de protesto batendo utensílios de cozinha como caçarolas, panelas, frigideiras. 

Figura 16 – Lambe-lambe em João Pessoa 
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problemas explícitos, então as pessoas passavam e o xingavam, pediam para tirar foto, 

brincavam de simular agressões, e eu por muitas vezes, realmente fiquei com medo de ser 

agredida, não por quem concorda com a sátira, mas por quem o apoia.  

Durante qualquer ato, já ficava bem receosa de acontecer alguma coisa contra os 

militantes. Uma vez em 2021, Campina Grande/PB, um carro que não respeitou o tempo de 

ficar parado esperando, avançou no meio dos militantes, felizmente não atingiu ninguém pois 

ele passou em meio a um vácuo entre um grupo e outro de pessoas, mas, uma menina gritou e 

tentou bater no carro enquanto ele passava. Esse carro parou, o motorista desceu, era um policial 

fardado, muito enfurecido gritando com a jovem, gelei, meus companheiros gelaram, e a 

menina não recuava, respondia ele na altura da voz, tudo acabou quando uma passageira desse 

carro desce, provavelmente esposa do Policial, e o convence a parar com aquilo e ir embora.  

Sempre é orientado aos militantes do Levante que “militante bom, é militante vivo”, 

isso permeia a forma como se entende a responsabilidade do movimento com sua militância, 

em tentar, dentro do possível, cuidar uns dos outros, para que não nos coloquemos em perigo, 

tentar sempre uma redução de danos em situações não muito seguras.  

Mas aquela moça da discussão com o policial do carro, não era militante organizada, 

não sabe-se como ela pensava em relação a situação. Então, um ato abrange muitas questões, 

pois não estamos apenas com quem é organizado, mas com pessoas diversas, que por vezes é a 

primeira vez que participam. Emergem situações que nem sempre estamos preparados para 

saber como mediar, interferir. 

Para finalizar esse ponto, com as músicas e imagens expostas aqui, percebe-se que se 

expressando em diferentes formas textuais, a teoria e a prática no Levante caminham 

simultaneamente, gerando o sentido da práxis Freireana (FREIRE, 2013) que o movimento se 

baseia. 

A performance militante do Levante envolve um conjunto de estratégias pedagógicas, 

Oliveira (2019) coloca que seria uma “pedagogia da sedução”, caracterizada: 

[...] por um jogo performativo que envolve o corpo, músicas, a batucada, a 
teatralidade, danças, símbolos, indumentárias que dramatizam as cenas 
juvenis nos espaços públicos, recobertos pela mística, pelas memórias de 
tantos outros lutadores/ancestrais e pelos ritos de passagens entre a condição 
juvenil e a construção do ser jovem militante (OLIVEIRA, 2019, p. 217). 

Ao discorrer sobre os sentidos produzidos por essa pedagogia da sedução, a autora 

coloca que são nas práticas culturais que ela ganha significado. A cultura política juvenil 

construída no Levante se revela como “espaço em que os sonhos e os desejos pessoais dos 
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jovens se conectam com suas lutas e ganham força no coletivo, porque o desejo de mudança é 

uma construção coletiva, em conjunto” (OLIVEIRA, 2019, p. 40). 

Ao possuir este espaço, os jovens expressam esses sentidos nas técnicas de comunicação 

e linguagem, para a autora (OLIVEIRA, 2019) o processo de sedução que emerge nas práticas 

artísticas e cultural do movimento consegue o objetivo de “atrair, convencer e despertar o 

interesse dos/das jovens para a cena política juvenil” (p. 31).  

E aqui, pontuo que esse processo sedutor, não produz apenas para fora, mas para dentro 

também, ao passo que o objetivo é atrair jovens alheios ao movimento, ele constrói 

simultaneamente um processo educomunicativo em seus militantes (ARAÚJO, 2019).  

Bianca Araújo, comunicóloga e militante do Levante na Paraíba, autora de boa parte das 

fotografias utilizadas nesta pesquisa, coloca que o movimento possui filosofias, metodologias 

e práticas educomunicativas. Pois, incorpora características essenciais a educomunicação como 

“planejamento participativo e a gestão comunitária dos processos e mídias” (ALMEIDA, 2016, 

p. 32).  

3.4 NAS REDES COM O LEVANTE: “SALVA, CURTE, COMENTA E COMPARTILHA!” 

Em 2019, Jaiane Oliveira, em sua tese de doutorado, ao pesquisar as formas 

organizacionais do Levante, menciona que das redes sociais mais utilizadas, a principal era o 

Facebook27 para “compartilhar seus eventos, atividades, convocar os/as jovens para os atos e 

realizar denúncia” (OLIVEIRA, 2019, p. 82).  

Em 2022, realizando essa pesquisa, evidencia-se que o movimento não só continua com 

esse objetivo comunicativo nas redes sociais, como ampliou suas técnicas e estratégias nos usos 

das redes sociais, mas o Instagram se revela como rede social principal. Acompanhando a 

mudança que se tem com o passar dos anos no Brasil, com o aumento no uso do Instagram e o 

público do Facebook sendo concentrado em pessoas mais velhas. 

No tópico anterior, expus imagens expostas na página do Instagram do movimento, 

discorri estratégias visuais e sonoras do Levante, evidenciou que as fotografias se configuram 

como ferramenta do AgitProp, no objetivo de propagação e engajamento, e para isso, as redes 

sociais se mostram como principal veículo de transmissão, mas, adendo, que não somente 

veículo, mas também criadora de uma experiência e cultura própria. 

Segundo Ferreira (2017): 

 
27 Facebook é uma rede social de compartilhamento do cotidiano 
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As experiências sociais e os símbolos culturais que modelam as vidas e as 
identidades juvenis contemporâneas não são apenas mediados pela palavra, 
em conversas presenciais, face a face. Essas experiências e símbolos são 
também, hoje mais do que nunca, partilhados através de imagens e em meios 
sociais de grande amplitude, como o ciberespaço (FERREIRA, 2017, p. 22).  

Oliveira (2019) coloca que não é possível pesquisar juventudes e não se ater ao papel 

das redes sociais na cultura juvenil. Ela enxerga que as redes para o Levante, são não apenas 

uma possibilidade de conexão, mas de manutenção do movimento, porque se revelam como um 

meio de “narratividade, expressividade e liberdade juvenil”. 

Escrever sobre movimentos sociais em meio às restrições da pandemia do novo 

coronavírus entre 2020 e 2022 foi desafiador, no sentido de pensar e refletir sobre os desafios 

enfrentados e as estratégias usadas por esse setor no período de isolamento social. A suspensão 

das atividades acadêmicas presenciais, como uma das medidas adotadas durante o período, 

retirou o campo da instituição de ensino como locus de mobilização presencial, e 

consequentemente, a possibilidade de uma atuação mais próxima junto ao corpo estudantil. 

 Nesse contexto, os movimentos sociais, que historicamente utilizam a rua como palco 

de reivindicação, adaptam suas estratégias para os espaços virtuais. Devido a isso, trago um 

apanhado de discussões fruto de um ensaio teórico/reflexivo proveniente de pesquisas que 

realizei sobre os movimentos sociais (DIAS; MENDES, 2021). Ao mesmo tempo em que os 

movimentos estudantis se adaptam a novas atuações, propus a abordar os aspectos 

socioantropológicos a respeito das estratégias empregadas por esse setor em período de 

isolamento. 

3.4.1 O ato virtual #adiaenem 

 A necessidade de aproximação com as bases e o estreitamento do contato com a 

população sempre foram questões que regem os alicerces dos movimentos sociais. Com o 

período atípico que enfrentamos, algumas mudanças foram impostas no uso de estratégias para 

o alcance dessa necessidade.  

Partindo dessa questão, o processo de analisar a mobilização e engajamento de 

movimentos sociais deixaram de protagonizar apenas as ruas, os locais públicos e as chamadas 

presenciais, não limitando-se a analisar os sujeitos políticos apenas na relação classe-partido-

Estado, para agregar e dar visibilidade aos movimentos populares que emergem em outros 

setores da sociedade, ocorrendo nos bairros, e nas reivindicações por moradia, na realidade 

estudantil e agora, na disputa do campo virtual. 
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Os ciclos dos movimentos estudantis são reorganizados de acordo com as distinções 

geracionais de cada época, atuando diretamente nas formas de organização, meios de ação e 

estratégias utilizadas. As manifestações de julho de 2013 no Brasil sinalizaram para importância 

que a internet está desempenhando na contemporaneidade, principalmente, por ser um novo 

caminho para participação popular na política dos jovens. Nesse sentido, Castells (2017) afirma 

que a internet passa por uma transformação, deixando de ser apenas um instrumento, e passa a 

incorporar o cenário político de maneira central, afetando o próprio jogo político.  

O ciberativismo propõe uma mudança no senso de percepção em relação aos espaços 

virtuais, transformando-o em um espaço de luta e resistência. Os canais históricos de luta, como 

a rua, são reintroduzidos para os espaços virtuais com a emergência de novas estratégias e atores 

nesses contextos. Inaugurando um momento na história dos movimentos sociais brasileiros 

atravessados pelos aspectos físico e virtual. Por isso, ciberespaços como meio de organização 

são marcas fundamentais dos movimentos sociais contemporâneos.  

A UNE marca a organização do movimento estudantil com sua criação em 1938 e atua 

como papel fundamental nas ações de movimentos sociais brasileiros nas lutas históricas em 

prol da educação. Mais recentemente, em 2019, a entidade encabeçou uma sequência de atos 

de rua contra algumas medidas tomadas no governo Bolsonaro, como o corte orçamentário de 

30% nas instituições federais de ensino superior do país, chamada de “Tsunami da Educação”. 

Essa campanha já contava com o uso das hashtags28 para nomear e chamar atenção para os dias 

de ação, #15M (15 de maio) #30M (30 de maio) #13A (13 de agosto). 

Ainda nesse contexto, com as aulas presenciais suspensas e a carência de acessibilidade 

a alguns meios virtuais por parte da população menos favorecida de recursos, o Ministério da 

Educação deu início as inscrições do Enem29 edição 2020, sem o debate sobre o adiamento da 

prova. Esse cenário fez com que a UNE aderisse à utilização dos atos virtuais como forma de 

resistência, dentre elas, a promoção do ato virtual no dia 15 de Maio de 2020, em menção há 

um ano do ato de rua #15M realizado nacionalmente.  

Com a hashtag #AdiaEnem, a UNE convocou outras entidades estudantis e movimentos 

sociais a participarem de um twittaço30, o que levou o assunto aos trending topics31 do Twitter. 

Usando como meio de divulgação e mobilização para essa data, a entidade vem se utilizando 

 
28 A hashtag é caracterizada pelo símbolo “#” e um termo posterior, o uso dessa ferramenta possibilita que as 
publicações em redes sociais que usem uma mesma hashtag possam ser mais facilmente encontradas. 
29 Exame Nacional do Ensino Médio. 
30 Termo dado às manifestações ocorridas dentro da rede social Twitter com a utilização da hashtags como 
marcador do tópico. 
31 Termo em inglês que se refere aos tópicos que estão em tendência no Twitter. 



86 
 

da rede social Instagram, onde as pessoas que aderiram a esse ato, produziam conteúdo em 

forma de posts em seus perfis virtuais, com fotos pessoais segurando uma plaquinha escrita 

#AdiaEnem e cards de divulgação elaborados pela campanha. 

Partindo de dentro de um movimento social que compõe a UNE, com a participação 

direta na mobilização do ato de rua do #15M em 2019, e no ato virtual #AdiaEnem, por meio 

do movimento Levante Popular da Juventude na Paraíba, percebe-se as mudanças estratégicas 

tomadas para que a juventude engajada nesse movimento aderisse ao ato e não se dispersasse.  

Na ausência da mobilização presencial, o Levante conseguiu adaptar-se ao campo 

virtual, utilizando-se de Núcleos de Base32 intercalados por horários – onde os militantes 

participavam de acordo com sua disponibilidade de horário – cada um de sua casa, mas 

conectados via redes sociais de comunicação, unificando sua militância para a participação no 

ato virtual de 15 de maio.  

Com o #AdiaEnem no topo dos assuntos mais comentados do twitter, o resultado entre 

os participantes do ato virtual se assemelha às mobilizações de rua, ao perceber que a 

mobilização surtiu efeitos positivos tendo em vista que o engajamento promoveu uma sensação 

de participação coletiva, algo chamado pelo movimento de “em casa, mas em movimento”. 

Sensação intensificada com a divulgação da nota do Ministério da Educação, dias após ao ato 

virtual, decidindo adiar o Enem 2020, atendendo as manifestações da sociedade e do Poder 

Legislativo.  

Partindo de caminhos que compõe em sua base movimentos da Via Campesina, como o 

MST, o Levante carrega em sua poética de luta a disputa de mentes e corações, adotada nesse 

período de pandemia através do projeto “Articulação de Redes” em conjunto com outros 

movimentos do mesmo campo.  

Dentro do vasto setor dos movimentos sociais, muitos têm recorrido à utilização das 

lives33como ferramenta de promoção de conteúdo. A comunicação através dos eventos 

presenciais como mesas redondas, debates e palestras, intensificaram a exposição através do 

campo virtual. O que se percebeu é que esse campo se tornou o principal meio de disputa 

durante o isolamento social – dentre tantos outros perfis virtuais que se aglomeram em 

transmissões ao vivo – ele exerce uma centralidade, e não mais apenas uma das variadas 

ferramentas utilizadas para propagação. 

Um fato se mostra evidente: a juventude ao usar as redes para uma posição de crítica às 

medidas impostas pelo Governo, transforma o ciberespaço em um espaço de debate. Segundo 

 
32 Método Josué de Castro de organização de núcleos de participação utilizado pelo Movimento Sem Terra. 
33 Termo em inglês que significa, no contexto digital, "ao vivo". 
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Santos e Unger (2017) faz-se a utilização das hashtags para denúncia no contexto da atmosfera 

indireta, que é própria das redes e que também as extrapola, enriquecendo a produção e trocas 

de saberes realizadas nesses e além deles. Para Silveira (2013), o ciberespaço possibilita que 

um sujeito conectado, nesse caso, a juventude, conte a própria história. O ambiente virtual faz-

se propício para o compartilhamento das narrativas na contemporaneidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: TRILHANDO CAMINHOS DIFÍCEIS, MAS 

ESPERANÇOSOS 

“É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar;  
porque tem gente que tem esperança do verbo esperar.  

E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera.  
Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás,  

esperançar é construir, esperançar é não desistir!  
Esperançar é levar adiante,  

esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo.” 
(PAULO FREIRE) 

 

Gostaria de começar estas considerações finais apontando alguns elementos importantes 

que me atravessaram, e consequentemente atravessaram esta pesquisa: a pandemia do Covid-

19 e o meu deslocamento de categoria social. 

Quando comecei o mestrado ainda não havia a pandemia da Covid-19, saí de minha 

cidade Cabedelo/PB, onde residia desde criança com minha família, para morar em Campina 

Grande/PB e poder fazer o mestrado em Ciências Sociais na UFCG, que era cursado 

presencialmente.  

Estou apontando isso, pois quando passei para o mestrado no PPGCS/UFCG, não havia 

pandemia. E, após duas semanas que começaram as aulas presenciais, chegou a pandemia no 

Brasil, e as restrições com o isolamento social, minhas aulas passaram a acontecer remotamente 

e eu já não tinha mais como desfazer a mudança e voltar para minha cidade, isto me afetou 

psicologicamente, mas felizmente consegui encontrar outros caminhos. 

Começo com este relato, pois foi desde esses acontecimentos que as afetações na minha 

pesquisa aconteceram, para além das afetações psíquicas-sociais que afetaram e ainda afetam a 

população acerca da pandemia do Covid-19, eu tinha um projeto de pesquisa para ser posto em 

prática, e com a necessidade do isolamento social, não seria possível executá-lo daquela forma. 

Neste projeto eu continuaria com meu objeto de pesquisa que tinha como alvo e já vinha 

produzindo pesquisas desde a graduação, que é a temática do Teatro do Oprimido, Juventude e 

Movimentos Sociais. Fiquei na espera de uma melhora da pandemia, um possível fim do 

isolamento, mas ao decorrer de 2020 e início de 2021, não aconteceu. Então, chegando mais ou 

menos a metade de 2021 começaram os atos e protestos de Movimentos Sociais de volta à rua 

e eu vi naqueles acontecimentos, um bom campo de pesquisa. 

Nesta pesquisa, entendo a performance como estratégia política de luta dos movimentos 

sociais contemporâneos, resgatando o papel histórico da rua como espaço de ocupação e 

visibilidade de reivindicações. Para isso, fiz um recorte no Levante Popular da Juventude na 
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Paraíba, focando na atuação do movimento em Campina Grande/PB, coletando informações 

em seus canais de comunicação. 

Essa dissertação é resultado de uma turma de alunos acometida pela pandemia, a 

primeira a ser cursada totalmente em formato remoto pelo PPGCS/UFCG, o que nos trouxe 

muitas dificuldades de adaptação e aprendizagem.  

Mas, ao ser representante discente do mestrado no colegiado do programa durante 2020 

e 2021, organizei atividades remotas para os discentes. Com essas atividades percebi como as 

redes sociais se tornaram, na pandemia, a única forma de sociabilidade, mas também uma 

possibilidade de produção de conhecimento. 

Por isso, ao estar realizando esta pesquisa, foi me imposto pelo contexto, a necessidade 

de me atentar para o uso das redes virtuais nos movimentos sociais. Assim, trouxe neste 

trabalho, um ensaio teórico-reflexivo acerca da forma de organização militante nas redes sociais, 

e no último capítulo, descrevo especificamente, o ato virtual #AdiaEnem. 

 Outro fator a ser pontuado é a minha mudança de categoria social. Em 2022, assumi um 

novo papel social: o de professora de ensino médio. E de repente, eu que pesquiso juventudes, 

e me entendia nessa categoria social, me deparei com em torno de 500 jovens sendo meus 

alunos.  

Caiu no meu colo a realidade educacional de uma escola pública do sertão nordestino, 

com os problemas que já existiam, e agora aprofundados pela pandemia do Covid-19. Assim, 

compreendi como aponta Oliveira (2019) que “os papéis sociais também demarcam nossa 

condição, ainda que tenhamos a mesma faixa etária que outros sujeitos de nosso entorno” (p. 

18). 

Ao me deparar com essa realidade - que não me era desconhecida, mas eu ocupava outro 

papel dentro dela - e refletir sobre isso com o que foi exposto nesta pesquisa, considero que: a 

educação é uma das principais pautas que se evidenciam no AgitProp da juventude levantina, 

mas, não qualquer tipo de educação, pois a realidade educacional se configura também como 

uma das reivindicações de mudança. 

Pensando nos movimentos sociais, através das juventudes subalternizadas, se faz 

necessário salientar a busca dos jovens por espaços de fala e aparição, como um processo de 

rompimento com a forma tradicional de educação. No movimento que o Levante faz, vindo do 

campo para disputar a zona urbana, percebe-se que dentro das pautas presentes em seu discurso, 

há uma bandeira de luta que marca seu começo e que atravessa as outras pautas ao longo dos 

anos: o acesso à educação cidadã. 
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Jovens subalternizados que se engajam politicamente encontram na performance 

militante um espaço de "fala", em contrapartida aos espaços que os calam. Portanto, fica-me 

evidente que as experiências vividas por esses jovens, configuram os movimentos sociais 

enquanto construtores de uma educação para o não silenciamento. 

O conceito de movimentos sociais, como campo de estudos para as Ciências Sociais, se 

tornou mecanismo para compreender os indivíduos através das relações sociais que o compõem. 

Nas disparidades entre os grupos e seus conflitos, se faz importante investigar as razões pelas 

quais os indivíduos e os grupos tentam quebrar as regras normativas de funcionamento das 

sociedades, ou quando criam movimentos para questionar a legitimidade dessas mesmas regras 

(GOHN, 2011). 

Segundo Souza (2004) para poder formular uma reflexão sobre a sociedade atual se faz 

importante abordar a juventude em seu cotidiano, “se a sociedade contemporânea gera 
demandas amplas e complexas, não oferece os meios para a inserção dos jovens, que fazem, 

das práticas culturais, formas de expressão, convivência e, por que não, bandeiras de lutas” 
(SOUZA, 2004, p. 47). 

Ao discutir juventudes nesta pesquisa, apresenta-se que aos corpos jovens são 

condicionadas diferentes formas de expectativas e comportamentos, enquanto se espera o vigor 

como um elemento de um corpo jovem, é também imposto sobre estes corpos o dever da 

obediência, de uma educação bancária (FREIRE, 1996). 

Sob a regência da nossa estrutura escolar tradicional, e sob o teto da sociedade patriarcal, 

as juventudes perpassam momentos de sociabilidade e aprendizagem que caracterizam suas 

formas de como ser/ver/pensar/estar no mundo, sobre outros e sobre si mesmo. 

É analisando essas formas de ser/ver/pensar/estar no mundo através do AgitProp no 

Levante/PB que compreendo os movimentos sociais como facilitadores de um espaço de “fala” 

de uma juventude subalternizada. Como podemos perceber essas "falas"? através da 

performance militante, no discurso das músicas e das imagens que a expressam.   

 

Uma educação para o não silenciamento: movimentos sociais enquanto espaço de “fala” 
de uma juventude subalternizada 

Para pensar as motivações que permeiam essa bandeira de luta, proponho nestas 

considerações finais, abrir caminhos para uma discussão pertinente: há diversas formas de 

condicionamentos das juventudes brasileiras, uma das formas que a juventude subalternizada 

na sociedade capitalista está condicionada, são às dificuldades de acesso a recursos que 

propiciem uma educação cidadã garantida pelo Estado.  
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A escola se constitui enquanto espaço de socialização de jovens, mas a natureza da 

função social da escola, executada a partir do estado nacional desde o final dos anos 80, 

estabeleceu o paradigma da escola como “fator de redução dos riscos sociais”, alijando a escola 

de seu papel essencial de locus de processos de socialização cultural (ALGEBAILE, 2009).  

Emerge como paisagem expressiva do modelo contemporâneo vigente na educação 

pública brasileira, um conflituoso universo de violência, autoritarismos, preconceitos, 

bullyings, dentre outros ruidosos problemas gerados por um espaço que tenta muito mais 

controlar do que libertar. 

Bento (2011) ao argumentar sobre o papel da escola como um espaço que reproduz, 

historicamente, a naturalização de relações sociais hegemônicas, atenta-se a lembrar que “a 

escola não é uma ilha” (BENTO, 2011) e, nesse sentido, reflete que dentro dos muros da sala 

de aula e no processo de ensino-aprendizagem os preconceitos da sociedade em geral são 

reproduzidos.  

A falta de debate e de diálogo na escola sobre os conflitos provenientes da diversidade, 

alinhada à ausência de espaços que contribuam para percepção dos estudantes sobre seus 

direitos, faz com que essa instituição se apresenta como incapaz para “[...] lidar com a diferença 

e a pluralidade” (BENTO, 2011, p. 555).  

É possível compreender que, a falta de acesso a uma educação que paute a construção 

de uma sociedade em que os jovens sejam valorizados, como seres humanos em sua plenitude, 

e a aprendizagem ocorra de fato de maneira significativa - diferentemente de uma educação tão 

somente abstrata que discorre sobre sujeitos neutros e apolíticos - pode produzir um 

silenciamento político das juventudes.  

O que por outro lado, os jovens, ao reconhecer essa condição, poderiam produzir 

práticas de resistência, o antropólogo Pereira et. al. (2014, p. 2) afirma que: 

Os jovens têm um anseio muito grande por visibilidade e expressão. Infere-se 
que as dificuldades da juventude subalterna em obter visibilidade na sociedade 
capitalista contemporânea contribuem na busca por estratégias para 
conquistarem o pertencimento social que tanto almejam, configurando assim 
suas identidades. 

Debater um problema para além da informação, contextualizá-lo e problematizá-lo, 

passar a tratá-lo como algo que faz parte daquele espaço, que emerge naquelas relações, que se 

configura enquanto prática juvenil. A partir de uma situação, pensar “como agir?” e, a partir 

desse incômodo, provocar uma reação.  

Segundo Cunha e Rower (2014), ao provocar a desestabilização do papel do sujeito e a 

rearticulação de uma reflexão acerca de sua posição, o estranhamento e a desnaturalização se 
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configuram enquanto atos pedagógicos, visando uma ampliação da concepção de mundo e 

expandindo horizontes sobre si mesmo nas relações sociais.  

Um outro aspecto da educação é importante ser destacado, a educação enquanto campo 

de estudo da antropologia, e aqui, volto a Lave (2015) e sua contribuição à antropologia da 

educação e da antropologia sociocultural em geral, quando apresenta aprendizagem como 

processo intrínseco à produção cultural, apontando que “as coisas são constituídas por, e 

constituídas como, as suas relações; e assim, produção cultural é aprendizagem que é produção 

cultural” (p.40). 

Lave (2015) nos questiona a pensar como compreender cultura e aprendizagem como 

instâncias produtoras delas próprias na prática, ao dizer que ao passo que muito sabemos o que 

as pessoas sabem, pouco sabemos como elas aprendem, a aprendizagem estaria diretamente 

relacionada às coerências e incoerências da vida cotidiana, e o aprender por meio do fazer, seria 

uma aprendizagem como parte das práticas sociais.   

A resposta não poderá ser como indivíduos engajados em atividades mentais 
adquirem cultura, ou como a cultura é transmitida aos indivíduos. Ao 
contrário, as mudanças nas práticas são processos culturais, coletivos, 
pessoais, situados e historicamente constituídos. Ana Gomes et al. (2012) 
expressaram esse deslocamento de ponto de vista quando argumentam que, 
enquanto nós sabemos com certeza o que as pessoas aprendem, sabemos muito 
pouco sobre como elas aprendem (LAVE, 2015, p. 3). 

Nesta perspectiva teórica de Lave (2015), Wenger-Trayner et al (2015) compreende a 

aprendizagem para além de adquirir conhecimentos, mas como um processo que torna uma 

pessoa “que habita dentro do cenário com uma identidade cuja construção dinâmica reflete 

sobre nossas trajetórias naquele cenário” (WEGNER-TRAYNER, 2015, p. 19). Assim, a 

aprendizagem é um entendimento social, histórico-cultural de “identificação e des-

identificação”, assim, o que se aprende é também corporificado (LAVE, 2015). 

Desenvolvi pesquisas acerca do movimento de ocupação das escolas públicas em 2016, 

e ao fazer um recorte sobre o conteúdo mobilizado pelos estudantes ocupantes, evidenciou-se 

o cunho transgressor ao currículo da educação básica tradicional, que o movimento possuiu 

(DIAS; MENDES, 2021), como também a promoção de uma aprendizagem na prática. 

Para Boutin e Flach (2017) os aprendizados construídos nas vivências em movimento 

sociais “promovem experiências que ultrapassam os currículos escolares, pois nascem da 

conscientização dos sujeitos sobre a urgência em superar o capitalismo e as desigualdades nele 

presentes” (BOUTIN; FLACH, 2017, p. 437). Evidenciando sobre o cunho educativo que 

possui o movimento estudantil para a formação em diversos aspectos sociais da juventude, com 
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propósitos de uma educação para a emancipação humana, objetivando a transformação da 

realidade, conforme Boutin e Flash:  

É dessa forma que uma proposta de educação que pretenda romper com a 
lógica vigente se faz urgente no atual contexto e é nesse sentido que os 
movimentos sociais surgem como alternativas que além de contribuírem para 
a o atendimento das demandas coletivas também são meios que agregam em 
si potencialidades educativas. Com base nessa perspectiva e de posse do 
entendimento de que o pressuposto fundamental para uma formação que 
contribua para a emancipação humana é a aquisição da consciência sobre as 
contradições que permeiam o funcionamento e a estrutura da sociedade 
capitalista, ressaltamos as contribuições do movimento de ocupação das 
escolas públicas (BOUTIN; FLACH, 2017, p. 441). 

Na introdução desta dissertação, apresento que aproximação com a temática específica 

desta pesquisa, deriva de minha trajetória pessoal e formação escolar com a prática de T.O. 

enquanto uma metodologia muito usada como AgitProp, e carrega em si o sentido místico em 

grupos, ações, organizações e movimentos sociais que pretendem discutir a realidade e 

reivindicar pautas.  

Neste trabalho, também é abordada a promoção cultural que está presente no uso da 

performance. Na apropriação da arte, com sua potencialidade na formação crítica e política, as 

origens do AgitProp traz o teatro como uma lente para enxergar as questões sociais abordadas, 

e é igualmente usado enquanto método didático, na medida em que fomenta a construção do 

que é preciso discutir.  

Descrevi um pouco o processo que o T.O. apresenta em sua metodologia, o de 

espectador para “espect-ator”. Enxergando sob a lente do Teatro, se associarmos ao processo 

do jovem que se engaja politicamente, podemos usar o termo “espect-ator” para pensar além da 

encenação, mas como uma performance coletiva: 

Reúne-se então, diversas vozes. As dos próprios indivíduos envolvidos, da 

representação política, do público que entra em contato em atos e protestos. Somadas 

coletivamente, essas falas — e aqui inclui-se a comunicação não verbal, imagética e também 

corporal — ecoam como um vazamento de gás, provocando uma combustão, uma queima de 

substâncias ali presentes. Durante esse processo de combustão são formados diversos produtos 

resultantes da mistura de combinações na queima desse gás, que se continha no interior de si.  

Associando metaforicamente, esse vazamento de gás é algo que Jota Mombaça chama 

de “linhas-de-fuga”, ao correlacionar a fala do subalterno a um ruído e não como som audível, 
“as falas subalternas, para a escuta dominante, vibram como os infra e ultra sons para a escuta 
humana, fora do campo de audibilidade” (MOMBAÇA, 2015).  

Ao descolonizar essa escuta, o ruído passa a ser considerado. Na minha associação as 
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vozes que ecoam, os resultados produzidos nessa combustão, materializado no processo dessas 

falas e atuações, nesse misto de elementos que envolvem o jovem, deixando de apenas 

reproduzir e passando a produzir, dão combustível para mudanças e transformações. 

A resistência se expressa através de uma pedagogia das práticas juvenis, em 
que acionam sua dimensão simbólica e corporal mediante a teatralidade, a 
musicalidade, as paródias, as coreografias. Todos esses repertórios entram em 
cena quando os/as jovens realizam as atividades de rua, os saraus e os 
escrachos. São nos espaços culturais produzidos pelos jovens e mediatizados 
pelas místicas que essa pedagogia da sedução ganha significado. Esse terreno 
se revela como espaço em que os sonhos e os desejos pessoais dos jovens se 
conectam com suas lutas e ganham força no coletivo, porque o desejo de 
mudança é uma construção coletiva, em conjunto. 

Compreendo que a prática da teoria decolonial é uma forma de resistência, pautar uma 

existência epistêmica invisibilizada ao decorrer do processo histórico de colonização dos povos 

subalternizados, pela raça, cor, etnia, e como destacado por Gonzales, também pelo gênero e 

sexismo que são forjados a partir da demarcação do ser abstrato e universal dominante.  

Pensar a decolonialidade como prática de resistência, é também entender enquanto 

prática política. Assim, penso que o conhecimento produzido por povos historicamente 

colonizados, não teriam como, serem de outra forma, que não fossem políticos e colocá-los 

como menos legítimos academicamente é uma das ferramentas da colonização moderna.  

A compreensão que as mudanças não são imediatas, contribuem para entender os 

movimentos sociais enquanto espaços de construções identitárias e suas posições frente a 

realidade, para Simionatto (2009) historicamente os grupos subalternos se produzem em 

posições de defesa e estado de alerta. Mas, podemos compreender esse processo de construção 

como um espaço de educação, que mobiliza questões como participação, cidadania e o sentido 

político da educação (GOHN, 2016): 

Esses movimentos são fontes e agências de produção de saberes. [...] no 
próprio movimento social, dado caráter educativo de suas ações na sociedade, 
e no interior dos movimentos, pelas aprendizagens adquiridas pelos 
participantes e pelos projetos socioeducativos formulados e desenvolvidos 
pelos próprios movimentos, a exemplo do MST (GOHN, 2016, p. 10). 

 A relação entre educação e movimentos sociais está em pensar o conhecimento 

científico atrelado às experiências, em meu interesse específico, as que possam reeducar nosso 

corpo, nossa forma de pensar na sociedade brasileira e no mundo, é preciso pensar o processo 

educativo como não acabado, em constante (trans)formação através das experiências, como a 

“aprendizagem ao longo da vida” (ALHEIT; DAUSIEN, 2006). 

Os conflitos rodeiam os espaços de sociabilidade, quando uma condição hegemônica é 
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imposta, tais conflitos tomam a forma de opressões. O posicionamento frente a esses conflitos 

e opressões, carregam temáticas que precisam ser abordadas, esse posicionamento é sobretudo 

pedagógico, e objeto de discussão sobre educação.  

A partir disso, um elemento importante pontuado nesta pesquisa é o posicionamento de 

corpos em aliança, e os regimes de visibilidade que a junção de determinados corpos produz 

em suas manifestações. A performance que aqui discuti, tenta se colocar em duas partes: o 

convite e a propagação através dos registros e das redes sociais.  

Ao trazer as redes sociais como uma das ferramentas da ação política juvenil na 

contemporaneidade, entendo que a performance militante se transforma e se recria ao decorrer 

do tempo e dos seus meios de expressão. Ficando evidente, que não podemos entender o virtual 

como o contrário do presencial, pois as redes sociais na contemporaneidade não são apenas 

veículos transmissores, mas espaços criadores de uma cultura juvenil própria. 

Levando em consideração que Araújo (2019) apresenta práticas educomunicativas no 

Levante, pois para Almeida (2016) “há procura de ferramentas e recursos que envolvem a 

comunicação e educação quando o objetivo de uma ação social é o de transformar o modo de 

vida de uma comunidade” (ALMEIDA, 2016, p. 5) pode-se entender que os jovens militantes 

do Levante utilizam as redes como ferramenta educomunicativa. 

Por fim, considero que ao irem em busca de ocupar mentes e corações através do 

AgitProp e do sentido Místico da luta política, o discurso presente em suas performances 

militantes e os meios em que se expressam, colaboram com a afirmação das identidades desses 

jovens. O que acarreta na identificação e sentido de pertencimento em outros jovens, 

produzindo o engajamento militante. E, neste processo, ao mesmo tempo em que lutam pelo 

acesso à educação, constroem processos educativos e de aprendizagem próprios. 
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